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O. TEM P O {Meteorol4,icoJ
,(SfDtese do Boletim �roI6peo. de
A. SEIXAS NETTO, válida até às 23,18 bs. do

dia 6 de novembro de 1963
FRENTE FRIA; Negativo; PRESSAO ATMOSFÉRI·
CA �DIA: 1013.7 milibares; TEMPERATURA MJ!:·
DIA: 30.a· C; UMIDADE RELATIVA MÉDIA' 84 60/0'
PLUVIOSIDADE: 25 mms: Negativo - ei,s fi'ms:'
Negativo '- Grupos cumulares esparsos (chuvas oca­
sionais - Tempo Médio: Estável.

N" 14.804
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Batido em Outubro o Record Nacional de
Exporta<ão de (afé 'iD�a as falsilica�ões �a assinatura �e JaD�o
•.

RIO, 5 (OE) _ Continua grafo-técnicos o processo sinatura do Presidente da tos de empréstimos imo-

_

SAO I A�LO,. 5 (�E) - O record nactcnat de expor-

J
Çla dependência de exames sobre a falsificação de as· Republica, em requerímen- biliários através da Caixa

:���':�����:;'�:.��:��:���:;::::E:::tF!'::: enso inspedona Magalha-es PI"nto Acusa a
�:;:,n�:�oad� i:;��,�a,'�:

!hão c sete mil sacas, seguido de Paranaguá. A exportr..
Criminalistica, está aguar-

���h�:""�:u:,',;�,::�u" ao pa", divi.., �=:_'_2"O via preso Dutra" _ • • "::,�:� :n,:::�uç:o :e:e.:

Jornal americano elogia Ul!I�!t�e,Dlt�� f��"��!!!� �:�:"�1E
(OE) _ O Governador Ma- virtude do desmando ínna- fugirão ao dever de dar com as que estão nos re-

tr'abalho �e Juscel."no
galhães Pinto, afirmou em cionário que asfixia o povo exemplo de coragem, con- querimentos colocados sob

nota cnctei e distribuida a brasileiro. Depois de dizer tribulndo para que o pais se suspeita pela Caixa EconO­

imprensa que é unânime ao que Minas Gerais não se liberte de uma das mais mica.

reconhecimento de uma di- cansa de oferecer uma pa- altas taxas de Inflação do

,�:d��:e:��a:c:���r:r�ar: lavra patrioti?a de paz afir- mundo.

Funcionalismo Fluminense
Insiste na Ameaca de Greve

,
NITEROI, 5 (OE) - O

funcionalismo estadual nu-

A t
.

I
.

R t'mínense ínsíate na ameaça I I O e I roude greve a part.ír do prr­
meiro minuto de amanhã,

�e a��:�tonãod!O�e����:��� a U r9ênc ia
da classe. Os servidores es-

tão programando para esta BRAStLIA, 5 (OE) - O terações inclusive a mejcre­
tarde uma concentração senador Atilio Fontana, do cão de alugueis de acordo
nas escadarias da Assem- PSD de Santa Catarina, de- com o aumento do custo de

LONDRES, 5 (OE) - O

jornal "Times" de Londres.
elogia hoje o plano elabore­
do pelos ex-presidentes Jus­

celino Kubitschek do Bra­

sil e Lleras Camargo da Co­

lômbia, para marnorar a

Aliança para o Progresso ..O

.i9rnal diz que o relatório
dos estadistas pcderta cons-

titurr a parte das discussões

que serão Inícíadas em São
Paulo na próxima semana.
entre os EE.UU. 'I as Repu­
bncas Lattno-émertoanas, a

nível mímsterfal.

Fuzilamentos no
Vietnan

RIO, 5 (DEl - O Pre-í- O,'ro ',to dI) "rllylldente João Ooutnrt inspe- li U li y'" 11
ciona esta manhã as obras BRAS1LIA, 5 (OE) - A

Câmara voltará a estudar
durante o dia de hoje, pro­

jeto que regulamenta o di­

gará ao Rio .._E.e Janeiro às reito de greve, Iniciando a

SAIGON, 5 (OE) - Os a sra. Ngo Dihn Nhu, tntor- ��t::::,s a�:�;ard�n:Oi�uan�� �a��t�. p�el����:tro ��lt�a��
���:,fil:��:asr�� N:;p�!�� ::��:it:u: se� �r:�:���� ��rap�á:iota��:',�::::j�:;�: �:�::o;á�:�O!�:;da:�resen. ��éi�i��giS���;a ��et���e� ��:n�:ti�S:ra o !:di:�oje��
dente Ngo Dihn Dien, de- ram fuziladbS, desmentindo acampar com suas ramt- que prorroga a atual lei do .."...._-__...."""
pôsto e fuzilado na sema- as notícias segundo as ouats lias. inquilinato com algumas al-

���:d�f;i�� �:b�r�"I��m '��Ui;i�l (iOJernOJ.lpmine}�se 1 ���LflA FLU.I�SI PEDE �.
cou-se �lefon'camm;te com "ullG Uh Afirma ô e n a o roÍlto POLICIAl PAi_GA.1NTII A
lUA rrolcstam Estrelas no Acredita na Greve NlTEROJ.5 (DEl �B��� durante a concentra

do n�osto_ do Fundonelismo ::;�çt��a d;o AE��::lé�� R�: !�O fl��in���:náp���e:d�:-
U... � acaba de solicitar rerõrçc efetuar em frente aquela

policial para garantir a or- casa. O líder do Govêrno,
_________ por sua vez, está tentando

demover os servidores da

idéia de deflagrar greve ao

primeiro mtnuto de ama

,nhã. se até 'lá' 'não· íórer»
atendidas as reivindicações
de aumentos da classe.

BERLIN, 5 (OE) - Os

OEE.UU. aca�am de apres.:r.- "ulOtar ao Governo da trmão (J

ftYI'�O cnntl'nu�
Soviética em Berfím, um

J.l u u U
protesto pelo bloqueio de

•
� �;�d�o:�oi;gad�e��in� A�::

�esa�arecl�o monh. Ocid,ntaL

•

ai�:�' I�C�I�'��O-p::O":�11 Novo HIOijuCIO
co de buscas e satvamen- BERLIM 5 (OE) _ FOr­
tos da FAB o avião norte-

ças sovíétícas voltaram hoje
americano. que desapareceu a bloquear novo comboio
domingo na rota Rio-São militar norte-americano que
Paulo. O aparelho, era pí- se dirigia a Berlim. Entre­
lotado pelo Tenente Avia- mentes, prosseguem as ne­

z:AU�:�ea e d;:'���bi�: gocíacões para solucionar o

impasse.
com destino a Base Aérea
de Santa Cruz.

Caiu outro aY·ião
XURAC, 5 <OE) - Um

morto, três desaparecidos,
duas casas destruidas na

aldeia de Xurac, representa
o saldo conhecido até o mo­

mento, do desastre com um •

avião a jato que caiu no

centro dessa povoação ao

leste da França. O ,piloto,.
saltou de paraquedas e

contra·Se vivo.

Palestra sôbre a LEgis­
lação'do ·Imp. de Renda

o Sr. HeliO Milton Perei· no r.18 7 de Novembro, ·iS

ra., Delegado RcgioNl1 d'.) 20 :lGr85 na sede social da

Imj.'ós�o de Remia em 880"- Ent.dade à Rua Trajano,
ta Catarina, proferirá, sob N· 14 - 2" andar - sala 1

o palrocinio da AssociaçilO A Associação Comercial

Coml>rcial de Florial)ópoh�, de Florianópolis_ convida )S

palestra sõbre "Legislaç§.J associados, estendendo :.:)

d(J Impõsto i::óbre a Renda"" convite a seus Chefes de

"Empréstimo Compulsório" Escritórios e Contadores.

e "Lucros I!"xtraoTdinários'·.

CASA OU APARTAMENTO
P.rocuro para alugar. Tratar nésta

redacão com Osmar telefone 3022
"

� .�":"'.J '

BRASíLIA, 5 (OE) - To· cumprimentBndo·o pelo
dos os partidos do Senado restabelecimento. A inicia .....

No próximo sábado nJ .

te
.

ii���:i����#r�;,�iij� ���:: ;���:���� �����:::�í:::�de &�ina
desfile "NOITE DE ESTRF.·

LAS" de Brusque, com bv­

nitas ç-arotas, que represen·

tarao atrizes cinematogr:i­
ficas dos melhores filmes
já exibidos na tela. Na foto

especial para "O Estado"

vemos; Erica Ristow, ::lm

"Diana da França "e Esthcr

Brati. em .. Cleopatra"
Segunda fomos mIormados

seu colar le\·Oll dois me��
('In cnnfl'f'Ciio,

�.. �
,

tonomía .dcs Estados e des­

riguradora do regime fede­
rativo a Minas Gerais co­

mo a outros Estados, disse

o ar. Magalhães Pinto que
enfrenta as mais serias di-

da via Dutra que liga a

Guanabara a São Paulo. O

chefe da Nação, que che-

vida,

NITEROI, 5 (OE) - Aia-

OBJETO MISTERIOSO ERA UM
RÁRIO-SONDA

da hoje deverá chegar a

Assembléia Legislativa ii.

mensagem do oovemedcr

Badger Silveira, concedendo
aumento de vencimentos

BOGOTA, 5 (OE) - Con- rãdto-sonda, utilizado em

investigações meteorológi­
cas. O rádio-sonda perten­
cia a NASA e foi entregue
à Embaixada dos EE.UU.

Estados Unidos e o

incidente em Berlim

firmou-se que o misterioso

objetivo, envôlto numa cou­

raça de plástico, que caiu

ontem pela manhã num

bairro do sul de Bogotá, é em Bogotá.

ao
.

-runcíeneusmo publico
fluminense. A mensagem

p-revê aumentos de 40 a

7001,;. Fontes do Palácio do

Ingã informaram hoje que
o Govêrno não acredita �,l

eclosão da greve do runcío­

nalismo, marcada para ama­

nhã, estando disposto, en­

tretanto, a aplicar as san­

ções previstas caso a pare­
de venha a ser iniciada.

SALVO CONDUTO PARA GALVÃO
RIO, 5 (OE) - A Embai- lo Itamaraty em favor do

xada do Uruguai aguarda sr Paulo Sales Gaivão. O

para esta semana o Salvo- sr. Manoel Ariossa, encar­

Conduto a ser expedido pe- regado dos negócios, infor-

mou que até depois de ama­

nhã, deverá estar de posse

do documento que possíbi­
litara a viagem do asilado

para Montevide?

WASHINGTON, 5 (OE) -

O Oovêrno norte-amertcanc
está preocupado com o pro­

longamento do incidente
ocorrido na auto pista de
Berttn. O fato de que um

comboio norte-americano

tenha sido detido pelos soo

;��::� ,e;��cO�ar�:ér��'�
EE.UU. e segundo um, por­
ta voz da Casa Branca o in­

cidente terá atualmente

'lroporções muito sérias. ...Dia 16 encontro de

RI��!·-�,� dÇ�!Õ!�ft��, en Bem Della enfrenta problemas
se que o governador Ma- tre a União e os Estados. ARGEL (Argelia), 5 (OE) dos tempos da guerra da enfrentou a vinte e nove de
galhães Pinto de Minas em Espera-se que os governa- _ O "presidente Ben Bella, Argelia contra o dominio setembro e acusou o seu di.
sua qualidade de presidente dores Lacerda e Adernar de já desembaraçado da dispu- Francês e que publicamente tador.
do Conselho dos Governa- Barros da Guanabara e São ta com o Marrocos, pela
dores marcou para os dias Paulo confirmem seu com- aplicação da cessação das

E d b!�b: !7 r����om:: e;v�:�: �:r����i��� na conferência

�:s��:��ad:�brede�:o���:Ci:' m ezem_ro 5a i a
dores. Deverão ser debati- ções com tendencias dis-

,ident.. da Naç'o, afim de Re' forma Bancar.oafortalecer o seu regime.
Ben Bella está interessado

em conversações secretas

com Ait Ahmed, seu amigo

PARTIDOS CUMPRIMENTAM
WENCESLAU BRAZ BRi\SILIA, 5 (OE) - Em cebeu promesas dos lideres

de ambos os partidos 'lue
até meados de dezembro a

sua reunião de· ontem com

lideres do PTB e PSD o

presidente Goulart acertou
desencadeamento nova ofen­
siva reformista. Goulart re-

reforma bancaria estará vo-

tada no Congresso.

Pm{ésla �argueirD incendiou-se
PEQUIM, 5 (OE) - O Go- f dvêrno da China Popular di- e a unI\.u- ,igiu ao no,'e·ama";cano U

13. SALÁRIO AOS APOSENTADOS'� ;�: v���adOad::tê:vci�O 1l�1�;' n::?oRTAc��:uA�ir50 (O�:a;v�
BRASíLIA, 5 (OE) - Foi da previdência social. Após tar dos EE.UU. o espaço com carregamento de 500

sanCIOnar o projeto na nOI aéreo chinês, sobr o arqui· toneladas de açúcar, que
lu de anTe)!} o pH$ldente p�lago de Aicnart. p. al1l)l1· !l(l\"ega\a'14 'cife onde· s"
Joao Go..�t \taJ.�U para a �10 e �a age.neia· Np"a Chi· abastecer:i�·Pá a s�guir vb�

_,""i" �� �:...l':�'� �_�!;,.{;;::..jt"m p!. ,I, I ... �iL-:t. <IV;!'

BRASíLIA, 5 (OE) - O

presidente João Goulart de­
terminou o imediato paga­
mento da cota do imposto
de renda, devida pela unIão

aos· municípiOS. Foi autori­

zada para a concretização
da providência, liberação de

verba de 12 bilhões de cru-

zeiros.

rias na altura do li�or:"l
ceare-r.se. incendiandO·5e em

seguida. Ao ser rebocado
por uma Corveta da
nha de Guerra, o·.�
afundou.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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AIOTE - GUAlDf-- VISITE
DURI-BLOCOS

ANOTE as vantagens: mão·de·obra li reduzida em

'10%; o tempo de construção é 70% menor; material

mais barat,Q e só precisa de 2 n 3 mlÍl. de reb6co. As

paredes não deixam vossa r ruido, umidade ou calor e têm

•.mrabllidade í1imitada.

GUARDE o endereço: - Escritório à Rua Felipe Sch·
midt 34 1" andar, Fábrica em Coqueiros � quase defronte ar.
sal!!:;ISITE a casa modêlo, ao lado da fábrica e cerliiiql U
se pessoa1mcntc; de que você mesmo já pode iniciar sua

CC!.;;trução.
DURIEUX & CIA. LTDA

Fábrica de bJoc(J':; de cimento -, tijolos de concreto

cQm enca!.x�{�Fi ..

CASA-�E-SE
Vende-se uma casa de material situad��

a rua Júlio Moura. Tratar a rua General Bit·

tencourt, N. 112.

"VANTAGENS DE UMA REESTRUTURAÇÃO DO SE·

GURO SOCIAL' NO NOSSO PAíS: - o economista Antô­

nio Gomes da. Costa, cujo trabalho _sõbre "A CRISE DA

PREVIDENCIA SOCIAL", acaba de ser publicado pelo rue­

[ítuto de Pesquisas e Estudos Sociais, afirmou que uma

sólida estnlturação do seguro social proporciona quatro

-rrandes vantagens. Primeiramente, obriga de modo com

:'ulsÓriO o assalariado a reservar uma parte de sua renda

oura atender ás contingências de doenças, ao sustento na

invalidez e na velhice, à incapacidade de trabalho, ou a

manutenção de seus dependentes :n0 caso de morte. �s�a
poupança, por certo, não seria reíta de forma volun.tana,
mormente num período em que seu orçamento é fustigado

pela alta taxa inflacionária e a sua experiênc�a. de i�nvestir
nunca foi <!onvincente num processo de detenoraçao mo­

netária que se vem agravando de ano para ano.

Por outro lado, a acerbada propensãu ao consumo

oue os povos subdesenvolvidos procuram copiar dos de

r�ndas elevadas, desde quando tomam conciência de seu

,,"ubdesenvolvimento e de sua pobreza, constitui·se em ou­

tro obstáculo lã formação dêsse afOrro individual de uma

lorma voluntária e espontânea. - Em segUndo lugar, o

sistema de contribuição tripartite - GQvêrno, Emprega:
dor e Trabalhador �, adotado em boa 'parte dos países,

permite que o õm:s que recai sõbre o seguradO seja, ir>
fior àquele com que teria de arcar sozinho atra\'es: de

'.Im seguro privado. Em terceiro, êsse encargo é ainda

ateÃuado pela diversHicação dos riscos atuairais graças
- &xt'

-

9�a.
Previdêntia Social'a

.um grande número de

."PóJ'iae'ófgãos ��s. não te� 1ina-
--1....,,'"'"'�....

... E)flha_:_��_"""""paTR
Ivimento, em que o� da formação de

,.apIta vital, o resíduo dessas contribuições previden.
,;iárias poderia constituir·se num instrumento vali.oso de... ·

tro de uma sadia política de investimentos orientada pelo

Govérno, ainda que houvesse o risco de concentrar e�
suas mais uma poderosa fôrça dentro' do sistema ceono·

mIC?::. ,paTa�ue essas vantagens=e:=�-::;am reais

!' maximizadas e para que a segUridade social funcione

rem mptura, é preciso que os respectivos órgãos sejam

administrados de uma forma eficiente e honesta. No Bra­

::-il, todos sabemos que em raras e honrosas exceções para

usar a terminologia aesciana, isso não vem acontecendo.

Vános problemas atrofiam a dinâmica do segur? social

entre nós, empe ..n am O mecanismo de seu funcionamento,

minimizam a rentabilidade de seu patrimônio, e, mais do

que isso, transiormam as respectivas entidades em órgãos
(lo alto custo !'iodai, 89sorvendo vultosos recursos sub·

---xxx--- traídos dos orçamentos dos segUrados e das emprêsas, sem
16 - Virginia Gil um broto exotzco

'I
\ 1IIII!!!IJl' ... � prooorcionarem os beneficios qúe poderiar4 conceder uma

qUf' voltou li. circular no "soCiety" '. ,'f'3 bem administrados concluiu o economis!_a Antônio Go·

I mes da Costa.----

.•IISMUS1CAL BAR . HlDRÁUUCAS
--�-
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�
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Dr AlthS40 TV. EM FLOJ;tIA�ÓPOLIS - Já se c�nstztUlu em uma
•

• ,ql_1a�i obsessão coletzva, o caso da TeleVIsão em Florianó- .

MooquilhoH

!
PO!j�iariamente montam.se antenas por todas as ruas da

CLDJICA DENTARIA cidade e- bairros, enquanto os respect.ivos aparelhas vão
l'!'atamento das ateeo� .

:-oendo l"dquiridos com verdadeira sofreguidão.
da bôc", em adultos (, Até agora, toda essa corrida, toda essa pressa só tem

crilnças
.
pelo� metodos cU., demonstrado a indomavel vontade de que seja para breve

nlea e Clfllrglca. Cantecça(J� .,. Televisão em nossa terra, uma realidade. -

��LI)roteses parcIais" � f:' dÚvi��:���c��;:��ea�mP����iP:�, e:�u���� para não de�xar

R ::e;2d: d:�a��a�se��e hO�:�' li]', ����i� :��e'H��:i��O�e:;:;!::!�t:a�:��a:�re
às 2' 4' 6' feiras. � Prestamos toda a nossa maior atenção ás pergUntas e

RXcluslvament. com ho � ,'espectivas respostas.
ra marcada. "� lalvez que devido a nossa ignorância sõbre o assunto
.,Jcornltórlo: !!:dlt1clo .ia �j muito pouco podemos compreender, pois o que mais dese­

lIeta - sala t04 - rua JII � jariamos saber de positivo sõbre o assunto, pouco pode·
ronlmo Coelho 1

mos colher.

� Percebi, porém, que a coisa não é "canja" e os mi·

------� lhões que custará a brincadeira ainda dependendo das

�; paradas dos "dolares" e do tempo que o aparelhamento

��i t��g::ap:rpZie�' com toda aquela confusão de torres

.�i ., Enquanto isso se passa, a idéia corre célere, montam­
�.j !'::e- pntenas (somente na minha vizinhança jâ existem cin­

i,l co) com os respectivos aparelho ã vista.

;� No meio de tudo não faltam boatos de fundo comer·

';i cialistas e não comercialistas trazendo-nos esperanÇJlS.

[1 O fato é que de uma maneira ou de oubra, estamos
'.. próximos· daqueles dias em que tudo se transforme em

realidade.

1- Numa promoção da revista 1:1l'

co Húngaro aconteceu' no ultimo d�min.
... go o I" encontro de cronista socia�s de

Santa Catarina. Foi ponto da movtmen­

tacta reunião, o Lux Hotel, constando do

programa, organizado pelos Diretores c»

revisto, capitão Húgo Souza e Tenente

Lederur Rosa, um coes taü, visita a I 3 _ Aniversariou sábado p.p., a sra.

Rádio Guaruja, e Rádio Djári� da Ma· ISilvia Carneiro da �u?ha, fjgur.a de des­

nnã. passeios pelos belíssimos recar.to� taque nos metas SOCUllS culturais de nos­

li.:- -iossa ilha e urna elegarrte e movr ,so Elstado. A sra. Silvia, oa nossas Ielí­

mentada reunião dançante no Lux Hoel. - citações

quando os cronista sociais presentes re-

ceberam dIplomas. - A revista t.aco

:!n�:�O;�:I�:,u ��r�:;;���:s d:� c;�.��
nnl "A Notícia, de Itajai, Sebastião ReI".

do jornal ",,\ Nação" e de Brusque -Lil

ly Aichinger, do jornal "Muni�jpio":
Acreditamos que o gesto stmpãtacn e

arnavet da dileção da revista Laço Húo-

garo, deixa em cada um dos . cromstcs­

j 1 ictnts presentes a este ncontectmen-t. '

S'W eterna ::;ratldão

j -._.-xxx---

--:-yrxx---

9 - o shnpatíco casal paranaeneç
que sem demora passará a ser catarr­

nense, sr. e sra. dr. Klaus Mascrk Ha­

Iysis, num jantar no Querêncla Palaoe

coruemorcu .
(.i;t1' festiva.

10 - De volta as suas atividades

1,<1 Casa de Spúde São Sebastião, o dr,
xrnuro Lima Sobrinho

*---xxx-.--

2 _ Acortrpanhada pelo aplaudido
c-onjunto do discutlaq-pianista Aldo oco­

zaga. a cantora -socíety" Neyde Maria

no Lux Hotel com sua .bonita voz nome­

ncnica social de Santa Cata-

11 - Ciumem Rosa Caldas, recebeu

em sua residência um grupo do jovem
"socíety", quando era discutido a teste

Noite em "Black-tie" que acontecer�. c:a
'�:I .' róximo no Querência F-alace Hotel
.....: Uma pas!>arela no terraço, será 0 :)on­
to alto da noit?dft'.

--�xJ---3 - Os Tenentes João. Fernando "'Ser

"atine e !\dfllberto Luiz de Pizzolatti,
)llerecem os melhores elogios 'e ag):a,deci­
!llentos dos cronistas sociais, pela aten· 12 - Estamos sendo inform;J.d0S
r :10 distjler;'sada, .

dUlllnte a promoção 'la Que foi moviU).entada e elegante, a fe!:ta
revi ,nr L�ço -'Húngaro. ' de aniversariO de,Rosana B�6er Rf.l.Il�

� Compareceu o jovem "society de !ta
---xxx-.-�'

'-

Jai. e a',�v�arjante teye-� como par

!';,�...�- õ"ieti: •.; �'.. +�,;... ��Áil��:")"''''� t-cn'�.ltá na. ,}"a. l tio Lrho", .promO:ÇOJ ,fl
..

·'Jl
... ·".'

\
J �

da Câm Ta Júnior e Florian6pohs, lem �'_-xxx---
"Noit.e de Autog_rafos" ...

5 - ruo: A sra. Maria Augu�ta Pei:
xoto, catannense radicada. no Rio, ani·
versariou ontem. Ó acontecimet,lto fo�
altamente festejado.

13 - Niracy Martlnz uma das srtas,
ma;" elegantes da cidade de Blumenau,
cm rapida' circulada pela ilha, deixou
foi assuJ1to, e� certa reunião social que
��,mpa�f('eu

---xxx---

6 - Matteo Gaita, pintor italiano
exclusivo da galeria de arte "André" de

São Paulo, representante da Coperativa
dos Artistas Unidos de São Paulo, logo
mais ,estará nos salões do Querência Pa·

lace, com sua maravilhosa exposição. -

Para este acontecimento esta convidado

1'1 - Elesiana Haverroth Mis Ele·

gante Bangu da cidade, está sendo con·

vidada para partiqpar da parada de

e_Jeg2.ncif" no próximo dia 23.
" ---r--xxx---

15 - J8. \ estão �ircuJando os convi­
tes para a festa de 15 anos do elegante
broUnho IoJ,ê Faria.

o mundo social cult.ural.

"/lR,\ U"1 801\1 P.4.SSA T�"l\1PO COM SUA FAl\ULIi1 _ REUNIOES SOCIAIS _

D"NÇA.sTE:S COQUETEIS - FESTAS DE ANT\'ERS.l\RT08 - OHA
DANÇANTES _ ETC.

ANl).\R TERREn DO ROYAL HO'rEL _ Tel. 2515 fPortaria)

RESTAU'RANTE
CONFEITARIA

l'A N C H E S
P ,I Z Z A'R I A

BIR -
Florianópolis

. ...

Rua "Trajano - 7 'Fone 412;;

I Am nceno c ntlnu-
am bloqueados na Alemanha

BERLIN, 5 (OE) � con- nos, tomaram esta manhã a ros as manobras norte-ame­

tmuam bloqueados na roo primei,ra refeição no local rtcanos, que teriam lugar
devia de Berlin os soldados da detenção. zsse nevo innt- nas pr'oxfmidades de Berlin,

dente na via de acesso a entre os dias 5 e 8 do cor­

Berlin, fez adiar por 24 tio- rente.
• .......f

LEGISLAÇÃO DO
INQUILINATO
SElÁ CORSO­
LIDA
BRASíLIA, 5 (OE) - se­

rá consolidada a lesgilação
existente sôbre o inquílína­
to. O trabalho deverá con

substanciar de maneira sa­

tisfatória o problema dos

aluguéis. O assunto será de- _

batido hoje em reunião de

lideres d� 'partidos na Câ­
mara Federal, com o lider
do govêrno "rencreõo Ne-

do comboio norte-amertca­

no detido ontem pela ma-"

nhii no pôsto de contrôle

soviético de Marimborn.

Os soldados norte-america-

s&viélicos vigiam
Carros blindados
MOSCOU, 5 (OEl ...,... Caro

ros blindados soviéticos vi­

giam o comboio norte-ame-
.

rícano formado por 12 vet­
cuias, bloqueados desde
ontem no pôsto de controle

na rodovia que liga árema­
nha Ocidental a Berlim. Em

Washington o departamento
de estado norte-amertcano,
disse que o bloqueio assume.
graves proporções,. porque
constitui um desafio aos

direitos dos aliados ocíden­

tais de acesso a Berlim.

CONCURSO
Fiscal de Consumo
Inscrições abertas de

4·11 a 4-12·6.3. ESTUDE PO«

CORRESPQ,NDENCIA, com

os melhores'" professôres d,)

Rio. Peça a I' lição gráti$:
INSTITUTO PROFAGADOR

DE ENIllNO

(Cont. (la. S." pág,)

bU3ca de' soluções qn>3

t�qu!\cionem os interêsse:;

l.m;·.'ersitárics catarinense�.

r'o ensêjo do registro de

sua honrosa investidura n·).

'Prel"idência 110 Conselho Re'

gional de Farmácia em San·

ta Catarinn, reiteramos n.,

nossos efutivos cumprimen·
tO.i, desejanc:o·lhes uma fp·

li'? conduta na alta runçã:J
aue o credenciaram a con­

fiança e o apreço dos seUo;;

�r)legas,

.,
C'

Florianópolis'- 6/1i/198!'!
------- ------- -

CONVITE
Ficam eonvídados todos os inativos da ASSEMBLÉIA

LEGISLATIVA e os inativos dos outros PODERES que

cuízerem, á comparecerem, na próxima quinta feira dia 7

d.e Novembro, as' 20,00 norea..ne sede da Associação dos

Puncíonaríos Publicas, a ma Trajano, afim de tomare­

as primeiras providencias para a fundação do seu orgão
de classe.

A €01\1IS8.-\0

Romeu Sebastliio Neves

Enory Teixeira Pinto

.m,r======,.=====---r.'
II PREV!DENCIA SOCIA� :I(! " a. (;.ni'.n t&Wttor�

Então, com menos

";j esperar.
'

;Esperamoslt,.'l ...:.i

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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ua Feiípe chmidt, 33

Caixa Poslal. 48

Telelone. 2576

Os Melhores Produtos com os

Menores Preços

Se no Meyer
Ião Encllllfrar

Não Adianla Procurar

_Tudo Para Conslrução

Instituto De n�osellia�oria e
Pensões Dos Ban�ários@89>r

BANCO NACIONAL
DE MINAS GERAIS S. A.

SI�I{\'IÇÓ DE FISC,\I.IZAÇAO E \il.rme.\u \( :.\0

DF;I .. EG.I\CB. REGIONAL DE SANTA CATAIU'\"\

AVISO ÀE E�JPRt;S:'\.";

A T J V o o INSTI"-jT"1'0 DF' APOSENTAD')fiTA E P,!:N�.. �\I!.S
DOS BANCÃRIOS, avisa llf: empresas a ele vtncutadas. rrrc
ero conformidade com O dispôsto no art. 86 da Lei :!.fl0'7,
{lI" 1960 (Lei Orgânica da Previdência Social). e -u't. 411:; (lo

Seu Regulamento, aprovado pelo dec. 48.959-A. de 19-9·1960,
c eur-iprmdo determínacão do Depnr-amento Nacirn:(l rta

r-rcvnté.icía Social, fará processar como tocurso nas penas
do orrme de apropriação indébita previsto no art. 163 do

r:ódigo Penal, os titulares, s6lidários, gerentes. diretores
ou administradores de empresas que retenham, além do

prazo previsto em Lei, contribuições de previdência Ôf"'i­
contad-o- dos salários de seus empregados ou qunntíus
arrecadadas ou de publico.

Avisa, mais, que as empresas interessadas poderéo
evitar aquêle procedimento, se recolherem, antes ':tOS or­

gãos Arrecadadores normais, as importâncias corresucn­
dentes aos descontos ou arrecadações, o que poderão re­

ser independentemente do recolhimento das contrtluurões
da prõprío empresa, conforme prevê o art. 48.1, § 2· daquê­
le Regulamento.
_-

rtortencoous. fi de novembro de 1963.

I Caixa 9.649.729.016,90
28.569.505.107,50
16.097.499.170,00
3.239.855.014,90
45.268.175.460,10
2.984.038.897,00

33.537.91-l.262,2rl. Contas de Compensação
....,:

}' A. S S·, V O

3.'188.5rlO.00rl,f)O
46.217.17:J.766,30
7.9IG.6rl7.769,40

43.758.869.088,60
4.467.652.042,10
33.537.914.262.20

Ordens de pagamento e outros créditos
Agencias e Correspondentes
Contas de Resultados .

Contas de Campensação
.....,.__

CONSELHO DE .\O:\II"IiISTRi\(:,\O

PRESIDENTE � Paulo AuJer

VICE·PRESID:!1:NTES - Milton Vieira Pinto - 'Jnar mas d ... rteuetreõo - José Vander-ley Pires
HERBERT HADLICH

Ocll'glldo Rclctnnol - S(;.
DIRETORIA EXI<:CUTIVA

DIRETOR PRESIDENTE - Eduardo Magalhães Pinto
DtRF'T.'OR SUPERINTENDENTE - Marcos 00 Magulhâes Pinto

"'DIRFT nES - Franc!SCl" .Jo.�é Lili., 1:1(' M!'I�I�p<:,- t+ns-
nendo Mfl[mlhàlC's Pinto

-

'.�;:.1iç,l;,'7:.��: Carvalho Momelro TOe Cnn'.

'",

ChR Diniz - F.er- BAIRRO BOM ABRIGOAntrmit) de P!ld�

.A TE N ç Ã O
Faça. do sou rerro comum, um ferro eurornéttco gra­

dua O calôr jiarn <1\laltjl1f·r �Ilcido.
Economist- f'I1N:)a cictrtce, adquh-índn seu PLUG RlI­

tomnuco. Agtl'unlf' 11m:, vtsüu em seu. lar de uma das vende­
docas de nossa f'ljtlij)(',.Oll solicite pelo fone'2349 li REPRE­
SEN'T',\('()l!:S.SF.LMA J),\ COSTA D. DUTRA.

Exclll�i\'lst.a p.'Ir!l o R'::fa<lo de Santa Catarina.
F.�:,""'-rH(,rl,v Rtlll. Jnfio Pinto 9 1 andar. sal" 4 FIo-

rtnnopoüs.

Ora. IARA OOILA NOfETI AMMOH'
CIRURGIA. DENTISTA

Atende somente com hi"l!t\ o-crendo d:lS 8 às 12 hora
Métddo p�lc{)lógl�:) moderno-especteltaodo paro cncn
ças
Alto rotação.
Aplicação tópica df" (luar.
Atende senhoras e cncnças.
e das; 15 os 18 horas .

RUn c:;n,., .J,.,rQ., 30

EDITAL
IMPÔSTO PBEDIAL. TW DE LlM·
PEZA PUBLICA E IIIl'ôSTO' SÔBJIf;
ATOS DE ECOIflOOA �O IlUHICU'!I

l· TRIl\fF.!;;TRE,D&,P63

De ordem elo Sr. Dlretnr do-Decertemento da Fazen­
da torno paencc-quc. durante o.ccerente mês, se proce­
derá neste Depnrtamentn ii. cobrança de impostos e taxas
acima meuctonadns cnrrespnndente ao. 4" trimestre do
roi-rente exorctcto.

Findo O proll.t) nclma, os aludidos impostos e taxas
serão ocrectdos dn multn de- 20nlil.

lJ >(\rlmnel"!.to cJfI FilioC'ndn, 4 de novembro de 1963

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



J LAZ;..�O SAATOLOMEU I:

Rio do Sul vai escolher Garotas R.
1I0JE

.. NA SECItE'l'Aj{\ \ 1)0 Cl.U­

UE DOZE OE ACI)5!TO, .\S 17

HORAS, ENCERI.AItÁ AS INS

CRIÇOES PAnA A� DEBU_

TANTES 00 HAIlX UE GALA

00 PIlOXIMO S.\UAIU), O

"ALAVO BAILE VAS üItQUI_

DEAS. ,,'OltA DESTE r-uezo,
NAO ('DOERÃO san MiEIlAS

NOVAS INSCIUt,:u�:14 l'AItA AS

DERS,

NO SAIIAI>O

PilOXIMO A<; IH 1I,)1'.A8

TODAS AS l1EJ3ü'l'A � rES ues

CRITAS PARA tJ !JE,;lFILE

OFICIAL DO ltAI"':� l'AS ,)H_

QUIDJ.;AS !lA VERÁ U:,IA REU

NlkJ I F: TRI",rA ....l·ddrfs

PARA UMA LI(i)·;II(;\ EX_

l'LlCAÇÃO no I'lhH;J(AMA

TRACADO, JlOA� NuVJlJAOES

VAO ACONTRCER ..

o i)�;S"'ILE

SAIlADO 'NO BAlI,E DAS OR- NOITE D�; �:STP.ELAS
Y";DA HECR. nF.lIl1T.'\Nn� tWIOEAS 1)0 CLUBE IZ DE CIARÁ AS 2:1.Ii'i 11$ ;':0 CLUB)!:
QUE 1)t;SIFI,ARÃ j'!tÓXUIO AGOSTO, DOltE. ;':0 BAIL�: !)A.� UR-

QUIJIEAS. pl::unlt)s ') AI'OIO

nos ASSOCIADOS QlJE CHE_
1.0(:0

mais ãs 16 norll$ n� PfltFO­
nesSeS. (]o "Bnile <ll'� OrlLul­
deas"'serii(l reeei"eiunn.jns no

cOnfortável IIpurt..1!"e"to <ln

Putron�sSe Srn Dr, lT�l1"

(BrlÍncn) �'rN!"'H.

!Io'O DOMlNI:O
QCE PAS�OU, A REVISl'A

"LAiÇO lIUNf:ARO". PRO�IO­
vsu Q I'I�IM�:IIW GRANOh":
E:'<CONTUO DOS GRONISl',\S
SO(;IA1S m; SANTo\. CA·r ....RI_

NA, PELA �L..NllÁ NO LUX,
HO'I'EL, ACON'lTo;CEU U).I

COQ E ALMOÇU on:ltECIOO
PELA REVISTA. AOS CON·

VIDADOS Pl(�:S�;�. rES: s.�:­
BASTIÃO REIS me IT.-\.JAl

LILLy AICHINGKR UF. 81tUS

QUE. DARIO D�: .LOI"VILLE;
CELSO PA�IPLd:-<.-\. �; "I'RI

MACHADO I)�: �'P,)l.1::;•.�N_

TES FOI .REALIZAM 'Jilt.\

JUWNLÃO (;OM O�; 1)1R)�TO­

RES DA REI:'ERIUA RE\'l::;TA
MAJOR CARLOS HUGO DE

SOUZA E TE�E:-:rt,; J.,fWENLR
ROSA; SECR)!:TAftl.o\D" l'ii:J.,O

CAPITÃO MANCP.L GOME:.>.
HOUVE UMA vrsrr-c ;>.1.1\ "A­

DIO Gt:ARUJÁ. 1-\0 1'1((){;HA-
1I1A "AS I'b.lE MAl":" ne N,\ ..

ZARENO rOEL}lO. Jo: :.iA. Ji,'­

DIO DIÁRIO 1),\ MAi'lL(.\ L(l�I

ANTU:-'�;'; ;::EVEH" )\" �\l_

CROFQNl>;. A NOrL'�, \('(I:-.l_

TECEU UMA ELEl;o\N!·:·; s.u.,

RÉE NO LUX IIU'lr:l., l'Oj\1 :\

CERnIO.�IA Dr: t.N fln·;'i" Pt:

DIPLOMA� AO;:: \'IW:"\I�l·\S

SOCIAIS: S�:Il"STL\() LtFh;

'RE('EB�;t_: no C(lI!(.!;'H,I. ,\1(­

CENa D. l.i:>'lA, CI)l:r;;; 11 Ol

8.('.; ('EI,SO I'.\ .• L 'L�l�l \ nA

SRA \ ORON1·:I. ,,;><-rJ�IO

ICAl!�n.:_' IL ".\H'\ li LUA:....

LlLLy ,\I(,LlIS(;t::. I'U' ,�I{
MANO��:' ,; �I,\I.LEIE. :'>:1'1(\
MACHAD0 �,) C' Il'Jl\E1. !.,\

RA RI\! \ {: q)�I'I'�. 111\ :':,1.
HARh) Jo"iIJEIYS: 1'0 :.El'lI_

TADO 11!t! IH.IU·:M I,: C I I'·

COLUNISTA. IH; �HNl'A ES_

rOSA DN ..\. 1!�_"'('Lo;MI\ llAH.

TOLOM!W. os f/l('l.(IMM;

DOS CROI\ISi",.\.-i· NA\.�,l.

:'IELLO. �IA(:AT.l J,H:ECEH:
SCHElLA E D0 Aiao TITO

DE SOUZA S�:L:'i() E!\TW:::.

GUES OPOIlTU:-I.\'\H:� r.: f\;AS

CIDAN:S. ONIlr ,,�:�:!I)E\I.
RI::PRESE�TOU o ('()�TI': no

60 D,N. O COMAXDA:-"L'C Q­

DlLO� l,I�IA ('A!'(L)( •...;O: f: O

DO C .....�AL C')I.'jNI� I'A, N.\

SOlRÊE DO LUX HOTE!., lJP._

MARA; DR. MiGUEl. lJEltMI.
NfO D-\'JX E SR,\ ·n:p.I�i;í;'\lirA

��Y���'L:SA���T� ��.��
GANTleS COM :-;O.r�

NO ACONTECnTK:.,"rõl.

ON1EM

RRCE8�::\IO:: A snU'ÁTlCA
\'ISITA 00 ('A�·,\t_. PREFEITO
\'ITORTO ILlNDO.\lAR) FOR.

NEltOLLI. DA ClUAlJE DI)
RIO DO SUL; .\1;0)11',\1'.;;".
DO DA ::'HA. r-ecuo o !VU',Fj
BAIIDIO, FORAM ltEc·F.;UIL1f'S

PELO GCRENTE DOMING_lS
FERNANDES DE AIH'IXO �;

AS GAUOTAS ,

HADAR 1\1ARIA nuvrutz

';INHAIS E EOY ALVAIU:Z

(,ABRAL. Sr.:RÃO CQR')AnA8

NO BA1L8 DAS Ol{(�ljIDr.A3
NO PROX1MO SABADU.

EM ÓRBITA
A 11 F&::Y.ltA DO 1.1 VIHJ PRO

1010VIDA �LA CÃMAIM JU­

NIOR 0& FPOLIS. IL:>.tP.: Ps­

RiCLI::S PRAlJE, VAI AUTO­

(;r:A�'AR O S�:U civnc "r.�,:'�
IN'TI:;RJOR m; ':;ERI'EN"�

ALi':GRES". ::ÁO CO:iiVIDA_

nos OS ESCIU'WRE3. AL_

GUNS CO� CO!\F(lnlA'Õ�·-;

DA PRt:SENÇA: JOS8 COI'WE;

M.-\.RQUES RbliEi..LO. ENEI.

DA; FhRNANDO SABINO;

SJ!;RGIO PORTO; f'IO:LEGRINIl

.l,I-

Plon:InÓpoi'lf' -- 6/1J.'1963

CAMINHÃO I�TERNATIONAl
tão brasileiro
quanto Brasília 1

Curso Preparatório Continente
CURSOS ESPH.JAIS •
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SUB_PROCURADOR no ES_

TAl)O no l'ARM�"',

HOJE.
o SENAUOlt

AN1'ONIO CAlll,llS t\O:"\[lER

REIS nEI'RESENTAIU. I) SE_

NADO FEDERAL. NA OITA­

VA ASSEMBLI!:IA i)A ONU.
VIAJOU l'AHA os �\TATF:S,

comemcrar-se
..
á no pra.

ximo dia 7, mais um anl­
vereàrto do Depal·tamento
E"tadual de. Estatística
(nEE')' o qual, por in_ter_
méd:o 'ele sua Direçãu b�
r-al, e:üã ccnvidando Au­
toridades e oovo em geral
para assi.Hir�m aos atos
que asstnelarão a data, 9.
passagem do 27° ano -íe
criação co importante �)r·
gão estadual, e que coe;
decerão o seguinte pro;
grama:

I. - As 9 h01�S, Missa
s'esuve. na Catedral Me-

Aula Particular
Portugues e Matemática. Informações à rua souse

França. 20 - fone 35·30.

2. Inauguração do re

trate do Exmo. Sr. Cei=;o
00-

1. nntromeacão do cru­
cíüxo na Sala de Reuniôes
da Junta Executiva lite_
glonal de E-statísticas. ---------::--:-:--:-:

DR. SEBASTlAO MOURA

VENDE-SE
UMA CASA DE MATERIAL SITUADA A RUA PROF

_>\NACLETO DAMIANI N" 21. TRATAR A RUA BOCAiU,

VA.83.

Ramos, Dignísslmo

BE- gernador do Rotado.
3. Inauguração do retra

to do Exrrm. Sr. Dr. Nereu
Ramos. crIador do DEE.

4. Inauguração do re-

trato do Exmn. SI" Dr. Ne
l'PU do Vale Pereira ex:
Diretor do DEE,

'
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L!NO, FOI O VENCEDOR

DO CONCURSO A "01. DE

OURO ABC. NA RADIO GUA-

RUJA.
O II ENCONTRO

.

CLUBL 12 DE AGOSTO - Dia de novem6ro "BAILE DAS ORQUIDEAS
escol�a �a Ra!n�a e Princesa �as De�utantes �e SI 63· Noite �e tstrciasserá a�resenta�a- Traje à Rigor L.B.

NOS TEMOS
�

APE(A III

ClRURGIAO-DENTISTA
CLíNICA DIURNA E NOTURNA

Ex.Dentlsta do Seminário Camiliano Pio XII de S. Paulo

Tratamento Indo:ar pela Alta Rotação � Prótese
HORARIO: Das 8,30 às 11.30 e das 14 às 18 horas

a-s 4's e 6' FEIRAS ATÉ AS 20�0.

RUA NUNES MACHADO, 7 ESQ. JOAO PIN:O

CASA - ALUGA-SE
Precisa-se do' uma. de preferência em zona não muito

longe do centre da cidade. Paga-se bem! Favor tratar com

Saul. pelo fone 2007.
.

ROUBO
Dia 29 de outubro foi roubado do interior de um auto­

movei WOLKAVAGEN, no Estreito, uma pasta plastica côr

azul. contendo documentos e duplicatas da Firma E. R.

Sq�iib e Sons S.A .

nscíarece-se ao Comercio que não devem efetuar qual­

quer pagamento das referidas duplicatas sem a devida

apresentação de credenciais pelo portador.
Deodato Josê Gil

representante

de que você precisa!
Na qualidade de revendedores cuto­

rtzcdos, podemos resolver seu pro­
blema sem demora, Em nosso estoque
zocê encantraró - com certeza - a

peça ou o acessório que procuro, o

preço de tabela, genuínos, testados

em laborat6ria, garantidos pela mor­

co IH. E, no caso de qualquer con­

�u!ta sôbre O seu lnternotionol, tere­

mos O móximo prazer em otendê-lc.

Representante IÕI nesta cidade
G. SOCAS S/A
COMERCIO t

KEPRESENTAÇO";
, uLVIO ADUeCI 721 -

tSTREITO·
Llm terço a vista I! o fe�ta

12 prestoçõe!> JuraI
1 .. 'O<""n.' 1(10\

Pelo fato de serem escassos os meios de

produção - característica de países subdesenccl­
vidos _ é pràticamente impossível a execução
snruiuanee de vãrtos investimentos, obrigando .0

empreendedor a Seguír um critério de escolha.
No caso brasileiro, uma análise macroeconômica
mostra a necessidade de se irnpór medidas mais

�.:-���:J���:r dos investimentos, priva·'

Convém se adotar medidas seletivas, estimu­

lando empreendimentos que se caractertzan por
sua maíor essencialidade e que vão ativar o de­

senvolvimento de outras indústrias, através do
fornecimento de economias externas à elas. Um

investimento numa fábrica de cimento - por

exemplo - possui um grau de prioridade maior

ao de uma de cerveja, muito embora isto não

significa que vamos condenar a segunda.
A alternativa. da eséolha está no fato de que

a fábrica de cimento vai oferecer produtos de
elevada capacidade de transmissão de prcdutivi­
dade a outros setores.

Com a conclusão do investimento, os retores
de produção são liberados e vão servir de pre­
paro a outros empreendimentos necessertce à ex­

pansão eoonõmíca.
O que se nota em países subdesenvolvidos, é

a existência de uma inibição aparente na escolha
dos Investimentos, inibição esta que se manifesta
mais assiduamente no Govêrno. Deve o Govêr­
no seguir uma hierarquia de realizações, seja
no campo económico, social ou politico. propor­
cionando maior eficiência no desenvolvimento do
pais, eliminando os desequíjjbrtos em seus diver­
sos setores. Para a construção da Rodovia Belém­
Brasilia, por exemplo, o Poder Público utilizou
recursos que na época, estaria sendo mais bem

empregado na pavimentação da Rio-Bahia, econõ­
mlcamente e social socialmente prioritária a que
daria ao país, maior acréscimo de renda.

Em ambiente innacionário, um fator impor­
tante que deve ser levado em consideração para
o critério da escolha. é o tempo de realização de
um investimento. O de demorada duração orere­
ce risco excessivo, em vista de ser imprevisível.
o custo de utilização dos fatores de produção.
Passa-se a investir em empreendimentos de curta

duração. geralmente improdutivos e expeculatí­
vos, que não trazem colaboração alguma à ri­
queza nacional.

Os in.vestimentos prioritários, desta maneí­
ra, passam a ser relegados a um plano secundé­
rio. constituindo um tremendo custo social pago
pela Nação.

FlAMULAS

7/11/63

Ccnreccrcnc-s, cuctquer quantidade, no melhoJ
.u.lioode e c->enoJ preço

c� 7nhi" 7,... .,ndor ooto 101 Fnne 149"

Expresso C R E 8 C I UM E N S E Sociedade Anonima
MATRIZ: CRICIUMA - SANTA CATARINA

ENDEREÇO TELEGRAFICO CRESCIUMENSE
ServiçQ.s de 'cargas encomendas entre São Paulo - Santa Catarina e Porto Alegre

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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CENTRO CATARINENSE Dt<:

ESTUDOS ECONOMlCOS
No dia 14 de outubro último, numa das salas

da Faculdade de Ciências Econômicas, os mem­

bros da Diretoria ao Centro Catarinense de Estu­
dos EconômicOs estiveram reunidos. A reunião
teve por escopo imprimir novas diretrizes ao

Centro, sobretudo como instrumento auxiliar no

ensino ele economia.

Estiveram presente àquela reunião, além de

outros, os sroressõree Alvaro selva Gentil, Ed­
ward Navarro, Nerêu do Vale Pereira e Flávio
Veloso da Silva, o Presidente do Centro Acadê­
mico José Boiteux acadêmico Hamilton Platt e

a economista Léa Del Prá Neto, Secretária da

Faculdade.
Na oportunidade foram debatidos diversos

assuntos e ficou deliberado que o Centro Cata­

rinense de Estudos Econômicos dêsse inicio a

diversos trabalhos de pesquisas setoriais. Tal

deliberação foi tomada por unanimidade dos
membros da Diretoria após uma explanação fei­
ta pelo sroteascr Edward Navarro e debatido o

assunto nos seus diversos aspectos.
Na mesma reunião foi aprovado e consigna­

do em Ata um voto de louvor ao jornal "O ES·
7ADQ" pela manutenção da coluna "CONOMIA
E FINANÇAS" sob a orientação da Faculdade de

Ciências zconõmícas.

xxx

CONGRESSO BRASILEIRO DA FACULDADE
DE CIJ;;NCIAS ECONOMICAs

Com o fim de parUcipar do Congresso Brasi­
leiro de Faculdade de Ciências EconOmioas, se­

guiram viagem para Recife os Professores. Álva­
ro Selva Gentil, Acácia Garlbaldl 5. Thiago, Ed­
ward Navarro, Francisco Grilo e Nereu do Vale

Pereíra.. Referido Congresso objetiva o aprfmo­
ramento do ensino de economia e de outras ci­

ências correlatas.
Nossa Faculdade-. pretende inícíar no p.t.ó

.

10 MAQUINAS
DE COSTURA

SINGER

BUENOS AIRES, 5 (OE)
'- O presidente Arthur rüíe

da Argentina, assinará hoje
decreto de anulação dos
contratos petrolíferos. Não

se s,abe até agora, se se tra-

RIO, 5 (OE) - O aumen.

to da vazão do rio Paraíba
e a melhoria do nlvel da r i­

presa do Ribeirão das La­

ges, permitirão que o ra­

cionamento de energia elé­
trica continue suspenso TIO

F0':ãÃO �_ GÁZ 1 MÁQ!JI!'IA
BRASTEMP DE LAVAR ROUPA

DE LUXO BENDIX

DUGUIT considera que, na parte de despe.
ses, o orçamento não tem absolutamente o aspec­

to de lei. E' um ato administrativo, porque cons­

titui, apenas, uma limitação de gastos do poder
publico. Mas, na parte da receita admite que o

orçamento reveste aspecto de uma lei formal,

porque autoriza a cobrança dos impostos, quer

dizer, revive a autorização já concedida para que

os impostos possam ser cobrados, e êstes de

acõrdo com o princIpio adotado por alguns pai­
ses, de ANUALIDADE DOS IMPOSTOS, se não

houver uma lei que renove o imperativo de sua

cobrança, deixam de existir.

Então, essa Iôrça que o orçamento dá aos

impostos caracteriza-o como uma teí.; O orça­
mento nesta parte cria uma obrigação do con­

tribuinte de pagar os impostos. Quanto à parte
da despesa, é apenas um quadrode estimativas e

limitações dos gastos administrativos, conforme.

esclarece aeze" - in Curso de conferência sôbre

Direito PUblico" - Direito Financeiro _,_ Funda-

çâo Getulio Vargas. pago 36. .t

Parece. assim. nêo haverá dúvldà alguma te

que o orçamento. pelo menos na parte relativa

à receita. ao crter óbrigacôes dos conu-íbutntes

. �}anl com o fi��} lei. -J_.;,':.; '�;jÇ .

ta de uma anulação pura e

simples por decreto de to­

dos os decretos petrolife­
rcs, ou se o presidente ar­

gentino _irá vincular essa

anulação a uma decisão do
congresso .ou da justiça.

conclusões do Congresso Brasileiro das s'ecui­

dades de Ciências zccnõmíces.
Face a import.áncia do assunto, será publica­

do á' partir de hoje um interessante parecer do

Professor Milton Leite da Costa exarado em man­

dado de segurança quandO: exercia o alto cargo
de Procurador Geral do Estado.

xxx

. MA,JOIiAÇAO DE TRIBUTOS DURANTE O

EXERC!CIO FINANCEIRO PARECER Nu 169
;, •..

'
,

(CrvEL)

A tese que aqui se debate é a da constítucío.

neudace da majoração do tributo, no decurso do .

exercício Financeiro.

2 - Dois principias, oasneres. presidem a

cobrança do tributo: o da LEGALIDADE, isto é,
há que ser criado por lei - lei tributária e o da

ANUALIDADE, que exige sua integração no or­

çamento - lei orçamentária.
3 - A apreciação de espécie interessa, nes­

ta altura, a conceituação jurídica do orçamento
_ se simples ato administrativo ou se lei, con­

soante entendem uns e outros tratadistas.

4 - Segundo seu aspecto jurídico, o orça­
menta - "ato de aprovação prévia das receitas
e despesas públicas" - tem sido objeto de sé­

rias divergências doutrinárias.
• ...0 orçamento - está com a palavra ARIZIO

DE VIANA - estabelece, competência para a

cobrança dos impostos e para o pagamento das

despesas.

RACIONAMENTO CONTINUARÁ
SUSPENSO NA GUANABARA

ROMA. 5 (OE) - Os 3

filhos da sra. Ngo Dihn

Dlun, cunhada do ex-presi­
dente sul víetamíta, chega­
ram hoje ao aeroporto ro­

mano de Fuibichino, proce-

dentes de Saigon. Viajaram
sob proteção das autortda->
des norteLamericanas, para
onde foram levados logo
após ,O gplpe de i estado.

,

Rio de Janeiro e cidades
vizinhas. A Comissão do

RaCIonamento de Energia
Elétrica, decidiu aguardar
até segundl!- feira, quando a

situação será novamente
examinada.

Companhia Catarinense de
CIMENTO PORTLAND

Assembléia Geral Extraordinária
Pelo presente ,ficam convocados os Srs. acionistas, pa­

ra uma assembléia geral extraordinária, a se realizar na

sede social em Salseira, nesta cidade de !tajai, as 10 horas
do dia 14 de novembro próximo vindouro e que terá por
fim tomar conhecimento da renüncía do Diretor-Comercial
e dellberarem sObre o preenchimento da vaga respectiva.

Itajal, 28 de outubro de 1963.
Pela Diretoria
Idro Antônio Prado - Diretor-gerente

7/11/63

GRÁFICOS PAULISTAS 80% DE
AUMENTO

SÃO PAULO. 5 (OE) - O

presidente do Tribunal Re­

gional do Trabalho, ofere­

ceu proposta conciliatória
de 80% de aumento no dis­

sidio dos gráficos de jornais

e revistas. As propostas a

empregados e patrões deve­
rão ser dadas em audiência
marcada para amanhã.

são josé

CINEMAS: URTAHS DO DIA
- CFNTRO - "

- BAIRROS -

gloria
às 8 horas
Alain Delon

Demitiu-se o Gabi­
nele Ilaliano

ROMA, 5 (OE) - Acaba
de renunciar o Gabinete ('lo
sr. Gicvaní Leoni, precící­
tendo nova crise no Govêr­
no Italiano. O Gabinete que

governou durante 137 dias,
decidiu demitir-se após urna

reunião de 24 minutos.

às 3 e 8 horas Myléne Demongeet
21<. apreSentação do Fe&fivl<l Columbia
)'ul Brynner

tcay Kendall

AINDA UMA VEZ ...COlll EMOÇAO
TecniCqlor

Censura; at; 6 anOS

Pnscale Petit • em I

O PONTO FRACO DAS MULHERES

Censura: até 14 anos

império

'Corpo 'do embaixa·' rH�", 8. 9 'I' h,,,.

'dor chega hoje
RIO, 5 .('OE) - Chegará

ao Rio provavelmente ama­

nhã, O corpo do acadêmico

Carlos Magalhfies Azeredo,

às 8 horas

CANTINFLAS Maurice Chevalier
Um muravildooo documentário Zsa Zsa Gabor

P E P E
_ ClnemaScope - Tecnicolor -

_ Censura: ate 14 anOl; -

A história mundial de todoa cs dltadcees
de nosso séeulo!

OS DITAIJQKES
Impressionante!

AUtêntico!
Censurn : atE 10 nnce raiá



f. '

-----.----------.-- .__L___ . __ ..

I", _"

PEDRO rl\ULO MACHADO

COLABORADORES ESPECIAIS
MAURY BC RGEô r GILBERTO NAHAS

liBERTO PAIVA

COL., BO�ADORES
- RUI LOBO - MilTON F. A'VlLA­
ORIlOO LISBOA - MARIO INACIO

COelHO - MANGONA

1tCIfIt-

.�l[]W]--------------------
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48 ANOS DE LABUTA CONSTANTE EM

SETOR DO!. ESPORTES

PROL DE SANTA CATARINA NO

CampeãoGrande
vinagro já estava com que
Lro pontos perdídcs. M<',�,
mesmo bem armado, o

quadro orientado por Val­
mir Dias não deixo,* ·ic

perder pontos, dQis uo..

quais de maneira: aurpreen
dente, frente ao Postal Te

teerénco. Este constltulu­
ze na grande surprêsa co

Oampeonatn, com um qua­
dro banmorüoso e dotado
de admirável esoirtto do

luta. O Paula, Ramos, bi­

campeão de 62, esteve lrre
conbecívet no certame jri
Que havia perdido vàrtos
de seus vetores entre os

quais seu gr-ande Idruo
vaíérto que bandeou-se nn
ra o Ftgueirense.

A COLOCAÇÁ'J FINAL

o título de campeão caiu
em boas mão.'l. O Avai fez
jú:; ao cetro, obtendo 25

pontos � perdendo apcnaa
três, seguind<1-se o Flgu�;
I'ense (vice-campeão) com

20; o Postal, Terceiro colO­

cado, com 18: o Paula Ra­

m.os quarto com 15: o Ta­

mandaré,quinto, c\lm 11; ()

São paulo, "exto, com 9: o

AtlêUco. sétimo. c:)m 8 e

em último o Guaran', COl'l

6.

ATAQUE MAIS POSITIVO:
AVAl

O ataque maL" p�siti�'o
foi o do Avai, que marc:>'.l

40 tentos, �eguicto do FI­

gueiretlEe, com 39; Atléti­

co, 21; Paula R1mos e pr);

tal, 20; Sã:;- PaulO, 19; Ta­

mandarê, 17 e Guarani 15.

DEFESA MENOS VAZADA:
AVAl

Teve também o Avaí a

retaguarda mais sóUda,
pois em lad') o certame tc

ve apenas 11 tentos nas

suas red�s. Seguem-se a do
Paula Ramos. com l'5, Pos
tal 17, Figueirense 19, Ta­
mandal'ê 24 São Paulo 31,
Atlêtico 32 e Guarani 40.

ARTILHEIRO MA'XIMO:
(AVAl!

Ape;;ar de ausente de
vã rias partidas do seu cln

be, o Avai .0 "'l�'2ntel"" Mo

relli vence� a corroda.dot; 01'
tilheiros, marcando 13 gols
'Sendo, também, o recordh:;
ta de tentos num só jÕgv,
com 4 gols. Helinho, do F:­

gueil,"erue, f,oi o 20. coloca­
do, com 10 tentos. Em tcr­
ceiro colocou-se Ronaldo
tllmbêm do Figueiren�e. O.,
demais artilheil"J""

Com 6 tento:;: Parel'cca
e Rogêrio Agail, Cabeça
(Postal Tclegrãfico), La!âo
(Tamanc!arél e Malque Pnu

la Ramos)

valdo (Atlético), Tulo Ca­

vaüaazt (Guarani) e Gola
(São Paulo).
Com 3: Oscar Avaü . Mã-

1'10 e Sêrglo (Figuelrensei ,

Edio (Postal 'retegráncor.

l
v

alm�ir�t r�rf�l �! �ominlO n� lua In[alUVa
I ;" PAT,MEIRAS é o enconto

6a

que n:

pelo TOI··
do agu"'r

J

público o'

sequioso (1

ao mesmo t

aplau+r
o qual, '.'
por m,T'�

.esquar'
-

Será r;

encontros

palco n e'

Co
gos d" . T 1

Renan- c '"

Jio .n· 'i
"I"

pcis?1l'l:·
Hoie ..

no próximo domingo,
l\lello;�, e que vem sen­

norme interêsse pelo
U') esporte-rei que está

'. o;) equipe blumenauense,
'!' e deseja urna vez mai­

"

r o campeão da cidade
-.

('ti) úkimo, em Itajaí
r

....

ti derrotou o Icrtissimr
li. lm � !:mte Barroso .

d 'vida, u rndos melhore'
3 rodada o aue terá poi
)l�O IKonder".
r 'ulgarnos, os demais jo

-

tr-wados entre Cario'
'WC, em Brusque; MarcÍ'

.

'a. em Itajaí e Caxias :x
.� 'lle.

:"''''_. em Blumenau, jogarâ­
ias .• prélio constante 'da pri-

-:-
-

I

Estatistica Revela:
gional de Futebol sronesto

nal de 1963, que reuniu

oito clubes que disputaram
nada menos de fifi :Ofl1"hS
sendo marcados 191 tentos.

AVAl, GRANDE CAMPElI.O

o Avai f,:i o laureado do

certame. Grande cempeêc,
sem dúvida alguma. de vez

que conquíetou o cetro com

cinco pontos a frente do

Figueirense, que mereceu

o více-cempeoneto. O clu­
be pre'údiríu pelo H. Nico­
une 'I'ancredo destaco-i­
SE' quasi em tudo, pois foi

campeão, campeâa do "ini

ttum'", vice-campeão ao

juvenis, vice-campeão do
-rn.tíum'' de juvenis e

Campeão da Taça Eficiên­
cia de 1963. Teve o ãlvice­

leste, ainda, o principal ai'­
tilheiro do certa:ne, '1$

duas gran�s revelaçii�

Avaí
do Campeonato, foi o que
mais gols teve a favor e

mesmo contra. Ofereceu
ainda Q Avní o crack do

Campeonato e um número

maior de jogadores pura o

escréte d,J Campeonato. O

quadro principal teve corno

orientador técntco o ex­

craque aosé Amorim e mas

sagtste Josê Mello. Para a

conquista do certame utlJl
zou o Avai apenas 17 va­

lores, a saber: Acácio, João
zlnho 11 jôg,), Osvaldo

0/2 [ôgn) . Binha, Bonga;
Nen,I Gercino, Mirinho:
Oscar, Rogér'!o, Bentinho:

oüson, Renê: Perereca,
Morelli, cevaueeet e vad!
nh a.

O Figueírensn armou pa
ra o certame um coa me­

Ihores esqu!ldrões do Est<l.­
do Fê-lo, porêm, um pou­
co talde, pol.\ quando 'J

time flCQ11 completo, o al-

e poderá guarnecer a méta
aI no mundial de Londres

Com o título ''De GOi�!l'O
Não Estamos ::'tlal", a RO?
·'s!a do E;-porte, em edi­
tão de 23 de outubro de.
orrente ano publicou en

're outros o ch�chê do go-

Taça "Erc' ,da" ée 63 com o Avaí
'que rmcou 122 pontos

Campeão - Avaí, com 122 pontos
Vice-campf"�o -- Figueirense" 110 pontos
30 lugar - Po.tal Telegráfico, 96 pontos
40 lu?ar - Pulo Ramos, 63 pontos
50 lugar - S "o P. ulo, 62 pont�s
6° lu ....:qr -

m .... ,..'!lndnré. 53 pontos
70 lul''lr - "'icQ, 46 pontos
80 lU,Ç'r:Jr - lu",,,,,, - Guaraní, 24 pontos

�1 A:nérica
traz�r

.C. à JD�nville

Desde a noite da última.
quinta re're que está en­

cer-rado o Campeonato Re

QS('AR

lelro catarlnense Ca�ks
Galnete. acompanhado de

ampla l'epOl·tagem an'm.

tando-o como um dos 91'0-
vavels guardiões a '5U!:I.I·­
necer :) arco (lo ·"Scratr.h'"

do Santos F. C. na CIdade Ir--------------.,

n'l.cional que dl;:putarã ()

mundial de Londl.es, em

1966.
'

Afirma por outl·o lad"o a.

rev'sta guanabarina qu� :)

guarda vala do �_nt_e,_n_,,_jo _

. alv'negroO estará .apto a

comportar prénos oficia is
e de grande envergadura
técnica. Nós que re,;idim-:lS
lã no ol"ltro lado da p�nt{'
e, inclusive. -,;omos vizinho�
do tradicion<!l Figu�iren.�e
F. C. não poderiamos pe!'­
der a cportunidade l.e
cumprt:nentar a todos os

seus d!l etores Pt'la gigan­
tesca obra que embel-ezará
e contribuirá, I em parte,
pat�a o desenvolvimento
proressista: não só ria me­

trópole "bat'l'lga verde'"
como do bairro que mais
cresce lá no Continente

na de pôrto Alegre vem

se portando com Beguran­

ça e brilho de um ve�:'&­

no, e que seu estilo é lo. '.11

dos mah f;imples possí !ds.

Pnl'abens, ral)azi�da al"l

pretana!

1'0 e evidente que não po;:l.'
haver organização.

20 PENALIDADES
MA'XIMAS

Alex e Rogértn t Paula Ra-
.

máximas- da-, qunls se:e

mos) . 'retê (Atlético), Adi! foram pardídaa.
sou (Guarani) e Machado Os arremcs ....adores qu-'

Durante o certame vert­

ficar-am-se 20 penalidade ..

e Carlinhos I São Paulo)

Com 2: osnr e Alberto

(São Paul:)}, Vânia; PepI­
no e Roldão .ouerann.
Mascarenhas- ouberto c

Beniclo (Atlético). Rato e

Sabas r'remandarér
,
MÉ'r­

-cIo (Paula Ramos- Anú "

Prenda .(P:::>'tal 'I'elegráfi-
cci e Rene (Avo!).

Com I: Mtrtnno IA\'ail

MiltCll, zen- t:'dio, Zllton e

Valéria (Figuelren"e), Bi­

be f Alípio rPcctal 'Telegrri
fic,). Ad (Paula Ram03l,
D{'n. Fida e Roberto (T.l­

mondal'ê), Alair. Sócrates
e Cesário (Atlético, e Hél�o
Pinto (Guarani).

ARTILHEIROS NEGATI·

VOS: ?

Tn�s foram (JS artilheir �s

negatlvo.� a ,�abcr: Biring'1,

��I���l�:��� ���i;�O����(�
Paula Ramus. para o Fi­

gueil'em!e, e Alemão, do A­

tlético, a favor do Pau,a

Ramos).

20 ARQUEIROS EM AÇÃO

Foram em número de 2!)
os arqueiros que e"tiveram
em ação no c€rtame, semio
que doi-..; - Osvaldo e Jo:io
zinho· ambos do Avai _

não sofreram tentos. Eis
a l'elaçàJ
vazados:

dos arqueir";

marcaram gol tor-am os se

gutntes:
'retê tAtlctlco\ 2 vêze-;­

'Rogério INvai\. vànto
(Gual'anil Valtinho (Pa;1

la Ramos); Carlinhos J

(Sal) P3,ulo), 3 vêze-: BIbe

rpcstan : Runaldo (Figuel­
rensei : Oscar IAvaL A­

dnscn '(AtlêtlcO\ e Mirinl;o
rAvan .

o-, que de-perdícaram
torum I carnnnos J 18:\0
Pauloi. Oscar IAvail 2 ve­

z('_�; Bibe (Postal): J. M�u

Uns (Tamandare\ Adils{'ll
(Guai'anil (' Tele (Atletl­
co).

ROGERIO· O CUACK ;)0

CAM,PEGNATO

Fazendo uma pr.{llise m:­

nucio�a sõbre r. ce\'tam.�,

ch.m(l� à cCi1clu3ân de

que o js>gadlJl'. que melhor

impres"lonau 'p-"la I'cgu-•

laridade de SU':l.S aluaçõel\
f�i o avaiano RogérIo, que
em tOda" a,.- onrtida:; UO

campeonato ocupou o se­

tor direito do meio-camp'l.
Em lO�() al�um o �ovem
playel' decepcionQu· :-cndo
suas "performances'" um

dos fafores do Sucei,SO do
'Leão" no certame de 6?·
Por clubes. eis os melh<\

res:
Avai - R�gério tmédl::>­

direito)

Figueireme _ Zilton (4°
zagueiro)
Po,dal - Cabec,1 Cente:')
Paula Ramos - Va!tinh')

(mêdio Direito).
Tamandarê - Jaime (fi!'

queira)
Atlético - Marclo (ar­

queiro).
São Pnulo - Cadinhos I

(zagueiro dir?itol
Guarani - Acâcio (vâ­

rias pos�esl.

�Iassificaçào e pióxima rodada, do
Campeonato Carioca de Futeb JI

A CLASSIFICAÇAO: do Rio vão o at'tllhelro com 16 gOl."
1° lugar: Bangú com 4 América x Flamengo Madureira x Vasco d"l- seguido de Parada do BA.n-

p.p. Bangú x Olal'h Gum). gú com 12.
2° lugar: Flumintmse Portllguesa)C S. Cr;..,t 'i- Manoel elo Fluminens(' é
com 6 p.p

:::i�:�:m !ol�::
e

::: Figueirense marcha na direção certa
50 lugar: Vasco da Gama. GILB)RTO PAIVA Figueirense não desan1� presente m'mento um

nc'm 15 p.p mau, entrou na luta em dos clubes prot1st:lonals �::l.
'RQ'XIMA' RODADA' Magnifica obra C')Dl no- prol do desenvolvimento cidade a po$suir um esta-

Fluminense }; B')t�fO,!:O, ções essenciais de de�por esp'.:'rtiv-o de nosso Estado diu digno de elogio." e pre�-

no c:â:.'ico da rJ,.iada tos vem sendo eqempHfil"d e adquiriu - embora al- tes a comportar - COll"-l'

Campo Gl'(ln�i.� x Calolo da c()m extraordlnál'io d!� guma dificuldade os cêle- ja dissemos acima - pré-
namismo pelos elementa..:; bre:� al<lmbrado;< e oS en- lios de grandr envergadura
que com,oõem -a pujant� e costou na oista que dá:\- técnica. Enquanto as rle-
. .

i di Lo I d FI cesso ao e-stádio. Lã pel'- mais agremlaçõe� citadin.ls

�:���::j FU�!b�; a. ��Ub�� maneceram. os me�mos du preocupam-se unlcn e oexc1u

E' mais uma das lDultíl·-; rante agum ttompo e zo- slv:uuente em armar gnilJ-

que pretendem l'eallznl':JS gori.l, talvez ainda cont diosos planteis e de,�pl'::-
mentores du alvlpreto k:S- grande dificuldade Cvn!1C- zam a parte administrati-

tl'eiten:;e em prol do
...

des- guiram in1oio.r as óbras e va o clube nlvlpret'1no (oui

porto "baniga verde" e. terminar de uma vez por da com carinho e de�v(',J

multo e;peclahnente elo todas com a tradiciond não só do setvr futebo,i�-

bairro que mais cresce li novela do alambl·ado. Den tico, mas tambem do setor

no outro lado d:1. ponte. tro de mais alguns dias admlnhtrativo que :atual-

Apó .. conseguirem a d?a- estarão concluidos .os tra- mente, pat'ece-nQs ser um

çâo do terren:) onde est40 balhos e o .estãdio do clube dos melhor�s d'l- C'idg.de.

construindo um estádio
que adotará o n'!l1e- do pró
prio doador os alvipretan()';
paS�(lram a lutar com um,
sério problenm que de

início. par'!'tla in'pugnar de
uma vez por too.!s as cbras
do cstádio "Odando Sca 1'­

pelli'''': o alambrado!
O célebre alambrado que

eqerce grande c destac9.ao

papel nas práticas do fu­
tebol "associatlon'" seria
tavez a grande pedra ne�

gra a Interceptar os pujan­
tes serviços da diretoria da.

son M()reJli_. C<rvallnzzi e
O indice disciplin:ll' n3.n Pel'erécér. Logo o Avai for

foi dos melllOl'C:<. Ocorr'�- neceu sei,.; elemp-ntu:.;, con-
ram 22 expulsõ(,'s. s-�nrto tra t,.es do Figueirense :)

que Tele IncOl'reu <::111 dua'. um do Atlético e Paula
El-,:; a t'claçâo dos expul- Ram�s
s�: Pereréca, Mil'inho R,'­
gérlo. Cavallazzi e O:;CI!.�'
(Avai)· Ronaldo Caràzi-
nho e Hellnho (FiguefrE'n- Na Dircçãn dos Jor,o,>

E' aSsim que se con-.,( se). B<1gé e Mal'!nho (Po;;- funcionaram �-" ,egu'nt'�
gue algo no setol" do:;:: cs- tall. J. BatlHa IPaula R). apitadores: Josê Carlos
portes. Sem trabalho nàú Com 5: Vadinho (Avai) mo.-)· Lalão e Gabara tT?- Bezerra e Nilo Silva ca{ln

pode haver prosperidade Noronha (Figueirense) \- mandare). Bi, Telê t21. O ..; um c::m 9 partidas:' Gel".
E. l>em Ul·oslleridade. fi ela- ri Atlético\. Vllld::l. A!E'mão e Culica IA- san de Maria· 6: )l'l1anl Si!

tletico) e Aniel e GOla va AJve� e Luiz G. de Oli�
C:m 4: Milton Cavallazzi (São Paulo\. veim, 5: Valb')' Vieira e

(AvaO, WlIson (Flguelren- O Clube Atlêlico não te- SHvano Alv:>... 4; VlrgílJo

® ;;:��.;r:':�;: �� :::��
que l'ld0

Do Avaí - Adcio. 1!

gols.
Do FigueirenSI! - Doml

9, Joccb: 4· Djalma 3 c Va!­
mar 2.

Do PastaI - Wilson I

15 � Wllsqn II 1

Do Paula Ranl�s _ Pa:11

plona 9 e ,carlinhos 9.

Do Tamandal'é - .Jaime
22

Do São Paul') S!lvio !fI.
Marco 9 c Valmor 4

Do Atlético - Mãl'cio �:I}
Luiz 2 e Roberto 2.

-

Do Guarani - Gcte 22
e Valm'Úr 18.

CAMPEAO DA DISCIPLIN.'\.
GUARANI

O SCRATCH DO
CAMPEONATO

O Scratch dn Campeona
to. julgando-,,(_> oelas atua
ções de:.; j �gad()!·es· porle
ser fOl'lllado da /S<.'guinte
maneira: Már'ci0; Blllh�,
Zilton. Caràzinhi) e Hami!
ton; Rogél'io e Oscar; Wl!-

OS ARBITROS

h........_...."""__�__''''n"'d.,l'"'S_t.�i�lft!d�e:t��:����: S A 8 O B O S O 1 �;ll�. ��01'1���á o clube

cr'll1!.'morar;ão.1O ;inquf'n� 80 CIlFE ZIT3 U:1'.1 01'�nde proV:l de SU1.

ü'nário do clubE da. rU<l c]clJp.Jl'ti'lidade. E", l) Fi-

: Ed",u:���na'd"·,��.;__A"i����f;W�j�'�:.5;:.�.:J1!��.,2����::�=�:';';:'::';;���::";;:�:'�";::;;"-';;;;=;;;;;";'-_...Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



cunencto-se aos actcnís as

o direito de conversão :1\;.'

titul;;S simples em multi­

pl�s .

e êstes naquelas, f'm

qualquer tempo
As ecões onnnãnas. CObl

direito·a voto, só poderão
ser subscritas pela Untá.

Estados, Municipíos. In:;1.;­

tutos de Previdência Social

Autarquias e SOciedades d·�

zconomta M sta.
As acões preferenciais,

sem enfeito a voto, pode­
rão ser subserttas :

a) � poz' pessoas juridi­
cas de díre'to oúoucc e pe-.

las Socicdade; de' ncono­

mia M:�ta;
b) � por pessoas üstc B,

desde que eeje:n tn-asüetros

natos ou nntural'aados hi

ma's- de 5 tctnc-n anos e

residentes no País, sottetros

ou casados com ora neír-as

ou estrangeiras. quando
não o !'ejam s1b o regime
de comurhão de b('ns ou

qualquer outro re�'me ou".!

permita a comunicaçã'l
dos adQull'cntes na con;.;­

tância do CMam'''flto.

No ato da sUb�crição o

tomador pBgal'â 20% (vin­

te p:;r cento) <ln valor da.

ações sub�critas sendo 10%

(dr?, !lor cento) .eferente
â entnda Inicial e 10%

(dez !}Or C0ntol ere Tax:l

de Inscl'lr.ão, procecJendJ­
se as cham�àas _"ubserue'1-

�:d�a��!tê�t ��,:�ir��:��)
d0 sessenta (60) dl?s.

O valor <la entrada inJ­
cial serâ depos't;ad'J. erro

conta e�D�:clal no Banc,)

cJ.o Br".iii S/A, à di�pJsi-

��ã��:ol'e�ent���nta��
quando dJ arqul'l:imonto ,�

publicação dos atos �.\.'.,­

titutivos da Soded:?c':!.

A sub<'cr!cão tio capital
está ahe!'t) � uartir de�b

dgta.e encerra�-_�e-á em i)�

rle janeiro dt 1964.

No r_,1'o da subscrição
ultrapas�ar u limite rle ca­

pital fixado na Lei no.

4.121 de 4.122/8/62, de22-862

os 49% não sub"crltJS ini­

cialment,e pela União, se­

rão rateat]os, entrE' ÓS 'Subo;:

cdtores- propoi'eiJh::ll�!'!l­
te às quant'as pelos mes­

mos subscrlta�.

Desde já ficam os sub:>­

critm·es. de ações notific�.­

dos que a a';sembléla d�

constituição deverâ reaii­

zal'-se nesta Capital. at�

24/2/54, salvo p;-orrog�ça')

do pr<lzo Lxad3 no Decre­

to nO 52.128, de 17/6/63,

.em lecal e h 'lr!l. a serem

rreviamente fixados p;::�'

edital.
A União como funda­

dora. subs�re\'e desde lo­

gO 51% (e:nquenta e um

por cento) das ações 01'­

dinârias.

Os originais d3S Estatil·

� e dêste Prospecto,
bem como acl.emal'l do­

cumentação concernente à

Sociedade encontram·se i

{I�pw;ição dos interessa­

dos, com () signatário do

pl'C'.,ente, no Gabinete do

Sr. Delegado do Minh,té­

rio do Trabalho e Previ­

dência Sodal, s'to à saia

nO 309 rio Edifício d'l

I.P.A.S.E., no horário d�3

13 às 18 horas, diàriamen·
te, t!xceto aos sábados e

d(lm:ng-:�.
O,; Boletins rle Subscri­

ção poderão ser encontra­

dos com os COl'!e.�res de­

vidamente credenciados :O

com O Repl'e�entante la

União, no endereço aci­

mo.

Foi presente ao Pros­

pecto e Prujeto dos b;,,�d­

tutos (la Siderúrgica de

Santa Catarina R/A -

SIDESC �, o corretor ofi ...

cial de . Fundos PúblicJS

João Gonçalves Junior, em

cumprimento ao que dis­

põe o § 1°, do Art. 1° da

Lei Federal nO 2.146, de 29

dezembro de 1953.

Florianópolis, SC _ 30

de Dutubro de 1963.

Da. rxnominecãc,
objeto, êedc e nureçãoEm I � de junho de 1953,

ao. ser sandonad3 a Lei n>

1.886, [que d:sp"s sõbro o

plano do carvào Nacional

e sua execução foi consig­
nada uma verba de CSS

500.000.000,00 r quinhentos

milhõ€S de cruaetros) . "pu­
ta estabelecimento de urna

usina �iderÚrg'ca. à ba;�

de carvão nacional".

A 28 de novembro de

lS53, com" promulgação oa

Lei nv 2.1::0. deterunnou­

se que es-sa Usina Slderú­

gid Seria localizada na

bacIa earbonifera de San-

ta�::���n:t'e, em 27 de .1-

g,vto de 1962,foi prõmut­

gacla a Lei nO 4.122, que

autorjz:lU rr União a consrt

tutr urna Sociedade .de �­

conom:a M' ,,, por ecões
Que se dt'nomlnará "SIDE

RÚRGICA DE ,�.ANTA CA­

TARINA S/A SlDESC",

Vislumbra-�. pois, o fi­

nal da luta de 10 10Ul.ps
an:)s pelo estabelecimento

de uma das indú",tr'af; de:>­

tinadas ao aproveitamen�o
do caZ'vã'l cat'lr'n"n�f', r"fi

a ampliação do parque "j­

Mrúrgico nRcloll!!l,

por !)l'O!,O, '.<1 da mretona,
disl:i"ibu;d('­

() prêmío a que se re­

o item 6 dC"L(-, a:tigtJ.
AZ'�igo 1" _ A Sic

ca de Santa catunna

_ SiDESC - é uma

ctecrace u�r aço " de Et; '­

nomía Mista eonstttutda

nos têl'mus' da Ll'i nv

4.122; de 27/B/62. que seri

regkla pelos proserrtes c-;­

tatutos e o-Ias dl�pos'c{i".;
lega-s que -lhe forem apli­
cáve's.

"

Artigo 2° - A socteôade

terá sua sede s-c'nt e fõ"')

na c'cJnde de lr'l'lri?noípo·
!is no E .tado de santa

catar' na, p�drn:!'-' entr ,­

tanto manter üuats, s aên­

cías e a-crttór.n-, em qU9.1-
quer pente do ierrttón,

nacional.

Artigo :;:0 � A socteoa. �

terá !lélr obieto n c�n.,tn\

ção.e a -:pera�ii_( de um,

us;na slderúrr'ra pan

pl'f,dução e trnl:';sformaçã�
de ferro rruza. d,' f�rro, (le

a-:o e �elF der",'�d:)"" co,n

b:,se n� cm'vão n�ci('n'tl,

bem com') o comércio ;,l.l

!wportac5.fJ e

de !J� dut�' sid

� �" � A quantia apu­

rada na venda, deduzidas
• as «esnesae que e-e aca >

retar � aocredaoe. Inclue!­

voe juros de 6% tsets p 'ir

cento) a.a. sobre o mcn­

tanto do capital não inte­

gr-alízado. ficará a dtspo­
sícâo do .nte -c-eedo, d,-'­

vendo o adqu'rente ser

"ub-ro,:"ado em zodos cs

direitos e ccn-c-ces das

ç'-e, .�1, c-m-n-ar-.

Artlgo 10° -". A scc'eda­

de !'�!'! 'ri ormtr tiluk�

múltiplos de ações. facul­

tado aos ac'cntrtax o dl­
retto de cr-nvc-sõo de í­
+ule� müIt'_-

CAPÍTULO VIII

Vo sr r-i '_'l):i_

n'd u ") r -a

'L't;'J:nt"s
DI�!Josiçf,:'s Ger-ais c

Transitórias

, C \:?.íTUL0 VII

tralmente (':TI ão G­

dlnára e, ,Í'x'"" , (j11.ii· '1-
.

:��:�'rs ,�D�uqu p'���1;��
-onv-cedo.
Art go 170 _

·T a

do DCC�'e' nv ·0"" d

e/'l,'(;l, pa_ mt '

m· mbro "O C",, 'h li"

c.".11 será i!ldi"ad,) p-Io Te-

JUro N1.c' nat Vé3 da

Arti,!o 26° � A 'i'lcÚ!­
cl:lce entrará em nqu'cá­
cão n-« ca p,' em qoe q,

��'l :��I'c:�" ";�b;:�: Gde:�
en-> ere't..a pelos
a f1 rn:'-J�'n�,' e

:O (..' .ehr- sssc-n que la­
rão .' Ii'-'lli�hc:iQ, nnm'ncs
d ri-d-res .iecossánoa

para ante.

f'nhls 'j" Do nxer-tcto g,)';'l, das
F' I Lur-r s

2'[0 __ A jJ�'!T.e·­
'2 :,:a '1"'<1 empos­
'la a�o da "�a be!­
:'Ievendo r.:'iHtal' a

.' :'1 "'v!�b 'lO a.rtigO
Ia':) 'C'jam em!U-

...

aç6

p'os e ê r,·:q::ele',:J '1. er ree'?L

qu'lqller tJ"MP1, CCrI" r,lh,

tal' COl1�g, dO llter",C�md) CAPíTULO V

a:s àr'�l" as I"e ultantes (Ia

-:peração. Do Ccn lho C!l ul

r "

'o ,I

"

's (1 2 ''t !\ :co ti
cS' 1 0;

Art'vo 11<° A Sr r' d

'-'1 (' '11 (
-04..I?iTULI') UI

3:::c:ed ,i,! telá
'a =' I' D2·�:·et') d:l
�-.: u'!, (, ':', ates

'-i' e '.� 3 'i:ql.i-

D • ,':
J (

da D:l'et, "" f' fi (Ar'1<Tú 110 _ A f'l"'" do ..

de :í. ,," , Ir.",-� ::'J
) �'" 6 f, ju' te (' "1

u...:l ('-�1J"rt'i, ""'1'

d 1 (u ,) p, Li':nte e 4 praz" n'

fe l ni + "
� ';)_ 'r'

I'" ';> e ''1'', tI" 1 _ e,..1

ac· n' f s u n� , "" c'a

12,', e dN'1:c:Jl<ld 'S na Fl!� [', ll'''� c::n ir:!- r

§ 'ú�!r � O t"?� c''''l�(' FlYp"ê�a '"

�, .. \ l' 1 n e r'lh',!� poe' Pn � 1

!' I' P dade.

OBJETIVOS:
fL.1.1

e 11"a GtiCH1� de
di SJnta Co.t1ri­

'1 cópia antên�'c3.
LO dc ap!' '\·:J,.;ão

1;"029° -.l rdornm

"
l', (. r "ndo n

A SIDEQC concl'etiza

antigo anse,o do p-JVo (L�

Santa Catar' na e do Sul

do P?Ís, A indú'4ria car­

voeira ti�te Estado te:n
contrjbuindo ef,AivamenLe

para .:, prog;rr <:(1 ela !ndú,�­

tria sldel'úl'glCll dE E3tados
cQ-irmãc_�, sem d,:r ao p!',)
dut!w um� r.?al contn�,·

pre·.;tação, As r.onrliçõ8s
de pl".)ximid'lde ele merca­

do ávido d(> prulutos 3i­

derúrgjc')� la;r.'nados H:­

ves e médios, a proximld�­
de da� fontes de matérin:;

prima·, e (le i�n··.> de ,�nu­

gh, e a lllealiz'lcão j:int,J
a porto.� de mnr, assegH"
ram co:rld'çoe� de re,ltabi

!idade ao emp.een,iim.'lll').
gal'Ul1Lindo assIm justa re

!runer:açã.J par:t 0 h\v,'�,­
En"'ll!.(,.

Segundo c.,·es'üóõs 1ii"t�,­
ai�, ora em fa'e de conclu­

são, pelo Grupo Executi­

g3 cl'iado 1')1;'10 Decreto nO

52.128. de 17/0/63. a SI­

DESC deverá ep ....rar Uil1:\

usina sidsrúrgica com a

produção inici3l de cem

mil tcnel�d:ls anuais, jc

laminado3 leve·_, E; médio�.

que d(>verá �(ll' amp!ladn.
até quinhentos mil tonela­

das anuais, nas s.uas fas�s

postel':()r?�.
O� €'_itud,," até agor:l

realiz;ldcs ��"�.'m:'em g;:rR'1.
til' uma prcdução ec�nó­

mica, mesmo na fase ini­
cial, hem com,:) a cotaçào
da O!' :'ducão n'J. própria
região.
As !}esquizas r1� mercad,',

ora em realizaç:lo, pel·m!t.I
rão fixal'-se a� demandJ.·�
d� Pl'Odut'J3 siderúrgicos
para a definição da pl'O­
dução da SIDESC. enQuan·
to que os es(ud')" técnico�
dirão f,ôbre o pl'OC2SS0 u

Iler adotado.
O prazo dad3 <ia Grupo

Executivo -COTI.-;tituido de
acôrdo com o Decl'eto n()
52.128, de 17/6;63 nara '1

in.�talação da. S;ciedact�
expir:lz'-se-á em 24/2/84.

::���{i�s �el�e��tO:r:�la�:o;
dedinçã')- u:�'" té('nico.� qll"
o compõem. ,;endo po.ssível
mesmo que se uLmem an­

tes da data il.pra da

"o�. inl)}U" "e a

(�e m nr"""ão, p: "lend]

t, mbé:n Ol,,":aniz� I 11 pa"­

tlc::çar de .;:0:;" "de:,; .sub·,,j

diál'ias • i.,,' 're � ('

D:1'el0r1:1

I'a con ·iif"u.\,,-o "I s de -<: E�t.,tllt:.S, nns p�n_
(:e pee ". t � f' ('o'ijam com') tjls
'j I Ílr 1' .... ' J. ,I P o n Le! 4.122. de �7 rJe

pr:�. "'I1(On: 8 d::t p�rcenla- ::I' t.o d� 1962. dep�nd":)ri:.
em à D r('tnr�:l; ,;1::',:;' ry"- cc "1 ":··?:'\()1io :eg1slatlv:l.

:'::::5 � pr �- cr'( le:,,; Ar:·�o 30° � O C�;l'18
(lO) � impôrt\nc:!,t p.La /;(1cirtl 9"cl"'á ser autlll,;n-

p'.;all" :nto ri-
_

ta!]" (" nfol'rr:e o dh�,..,�;o

:-;uas finard:tde·'.

Art'-;o 4° - O prazo i"

duradu da Sccir.:lule se :í.
IndetErm!nadJ.

A A'S' .. I­

Ic.mr·'e-á.te c't � ",'b l'� e c Dir'?_ (

t['l'e o., JS P ,;,1, � 1° � O" �I.�>; "!1' ')r"s 1',� �!''1-1_'] cos

A""'·'!'b' 1 Ge''11 pr',) p"lr�,..,ho- Y) , (

pr'''o ele 4 (qu :r�) an,;'.
d"

pcdenrlD ser renovado o ..1'06"'[1 l"'.�, q",'rc:)

manctlfto. ,-'b�

CAPITULO II

('lnp, ;1.]03 da S:�:r;:.!:l"

� 1° - O sald( q'IC�; 'u-
U). :i"':> 70 da Lei n" .. ,.

4,1::'<)· (Iz 27/8/62De C;I!)!tal e Açôes

Artigo 12° �tOs IDem­

bll; C:l D:retor�fl �rã(j 1[1.-

T" 'f .. [\J'�O :9-:')1' tC;'-
n 'VI c � '1õ' '!'li)

"Livr,� cle Ata " i��Cln'�ps

da Diretoria" mediar::.l<'

eau·:·· I'. r g.aran·

Artigo 5° - O cap'tfll
soci:ll inl(+31 é de Cl't.:

1500.ClOO.Or{1ra "':Ufi bi­

lhão e f!f:lh U·S :n';b5f'5

de c1'm' Irc,;), dividifl, 'i

em 280.0'00 (duz"nhJ'; f: oi­

tenta mil) ações ord-rlD.-

1'12'3 e 20030 (,;jnte miU

o.r;ões pr,,;.'cro?nriri.�. no V<1-

l�r de O ,i" _' 'l, (.1 J

rn�l CJ"'O?:::>. 'S) f ,i '] u.na.

� ÚNICO � \:i :J.1)0eS 8B­

rão semnr,c_' nmulnat'v8S

Art:rro
-

6° - As ac5f�

prefe"enc\ais n'�') t rão lii­

l'eito a V]t(h !irandO, P'­

rém, assegurada pl'lo-r'd'­
de às me-mas, no reem­

bôl"o do c�p'tal e na di

tribu;ção de d·l.':dendcs fi_

x�s e cumulat!v1s de 12'-;�
(dc7e !l"r cen ') a" an3 .

§ único- � O éL\·;den.:h

." qu o�

Art'!:a 31° � A Sacie.:!,,­
r1'" d'lrá ao Gnl1Jo E':ecll­
t'�') cr'''!:Io '!elo- De"�f "o
!''' 1:':0. de 17/6/63, t0.t!JS

(I c::d..:;.irem.
Off"� ia, ('1 ':'

'Sr:;

§ :0

'0 � II. Ass'..':n-
".. ,- <>�á tenpre pr'�

I P. �-':(I�:2t;,� 18 seru,: C os rzrur'Jo·,; C 'lle'os q .....r:.

111g-ar p.,�sib:lite ao r,elorido Gru

p,'la J •• e�cl";z' \;U ld, po 1(''I'[n a bom ·,êrm:. .J:;

não reclarr:�,d(" j;lf:'l'1'E: 5 seus tnba'hus, previ.;to�dt tia ""e ,-·0. de l!'J !!er n.elei·o

(vinte) açõe,., da Socied,3_,· Ad;p:-o 19° ,_ () CCt;�,,- rá

d'�
..
''1'' Á ' 'JciCT;f.,;�- �.(�i}�T;�·'e, -"�1.1q'<t{:

poderá :'Õr levanbda
-

ah­
tes ele apr:wnda,. as c.3nt��
do inneressado do último
exercido de H'U mandat) r---------------...,

Art!?o 13° - A Dil e'o-

Cs 2C;O�L�"�
.:n" .{'.:,_;!l. ... c.

Der-r "no" C€r:r�1 "1 Compras
E� :�I �3 Cc:; ���:;1da

RI.". !l II .I0lUJAIS

R[PRmrmc5rs A. s.. I' 1., h6 34 IIl:OS pr rdom�o II mais
efi�i°'lfe {Oi :Til � fifi".!I ierr. ,5·15 fooo o gra�i!, �mpli
suo �qUl�3 �. J oc, 11 1l(l1 _ !ta,1ies de riliios e

iornds. r obtar �r(, $ de 5. .9 (os prlr.tipals (cn·

fros pl'V' ) {O,', II IIlpres" n Il' firmo do g"
fero, E IY.I Mr. ii fi jcrnal de
ccdo ,;,; ;d�, r IS j\�,le pera

r,,. �r! A �l'!'S A 4-
R. (,,5.11, bl LO,li.v32_T,r. :4·�M- 5, ri:'!)

r1.:!'; ne"'o-

�r ,', _", ('o:n p�uerf';;
pa)'a d"term'nal' a or'ctr­

tação geral d']s opera""c�
da .sociedade, celebrar

cr·n�,.."t�s de qua]>1uer :rl;l­

tureza 9d,!uirir, [TnH'ar �

aJ:('nal' b,,,,n:,, transig'l'
renunciar, clecl�)'"da, :1+

s·m. �,U3 comI) 'tênc'a ra

forma e lJa�a· os fins �e·

guilItes:
-

.1 l-organizar o !?p",i­

mente In:erno, onde s( .

rã1 fixadas D,� atrlbuiC:".�"
d'",cr!min: do.� (I:; ..,ervlccs

e ck>f;nidos 0$ p'dere� 'd',
P�'e 'idcl1te e drn DIl'etu­

res;
2\ � r:pr"�enhH' a S1-

e:ed:J .'1' peja pessoa :le
Sl'U Pre·idente, em Jubn
p nas l"U:lS relfl.ções com

terceiros, exceto rJO.<: casos

de .9restaeão de aval ou

f'ançn, renúncia de dlrel­
t::Js e con 'tituicão de Pi!­
nhor ou caução, quandO
será necessária também :a

assin�tura de um Diretor;
3) � 'c0nstltuir, por ato

do Presidente, mandatá­
rio" ou prOCUrsd01'eS, com

ruper1f.lcar:ão dos poderes

f- úhha N° 63 - 023
a � Upl't:. 'ntar dec.\lra-

O Dcpai'tamento C:.ncl':1 çào de c<Jnhec.mento e 'Sub

de C, l.lp.as t�ll12. p.J:J,i'·J m _';fi.� à, n.Jrmas do Edi-

qu� lb.la realiz' r, no ll..l tal n. GGl-2S-1·Hl6" pubU..

28-11-6:3, a" 15 lLI:L c:ld-a· no D.ârio Oficial P..
sua .i.;LlC, à Pr.ç;l Lau <_ 7.226 de 6 de fevereiro de
Mulle1', n. 2, CONCüRRE.1j'- 1963;
CIA PUBL...CA, nas condi-

ções Begu ..�.,es: b _ Os envelopes, COQ-

tt-ndo pl'l:p1Stas e docu­

I � OBJETO DA CON(;On mentas, deverão fier entre-

d"� é)('."f'� p\'('1'0r 1'H::!l._�

não pod(>rá s�'r ir:fel'ior J-:J

das aç'Se� {)rd:n,\�'��.

Artigo 7° �p, BÇÜe.s ar­

dinâ1' as só prr.{'rão ser

subscrita; pela União, E�­

tados. Munjcí:9i��. Ip:;t·t·j­

tos de Pl'evidênc1n 87"i[11.
Autarquias I e Sociedades

de Economia 1.0. eao",\

do à União, nq mínimn,

51% (c'nqucnta e um plr

crntol da açõfs ord:ná-

--R:PhE�]XA;:�:--
Firma de São Paulo, de peca para vrículo, precisa de

REP ESENTA[li'TE E DISTRI:r:UIDOR, PPl l<'T O'1IANÓ.

POr,IS. Drmns e:<:clusividude para todo o EC 1 r.DO .DE

SANTA CATARINA.

A' peça é uma invenção ALEMA, p' t['nteada em t.odo

o MUNDO_ ·r.;é') temos concorri e, IY I é a ""1ica no gê
o� V('i ,p,..,s. '\05 interes.

sadé.;; é ter (' "'''0 () 5 'it r) BM".! de lucros

:fl· � '} r 'i. '1" J:: '11rJ'lenfe
S�.O PA1JLO.

RE)l'CIA gues no D' partamento Cen
tl'al ue (;l'mpra:;, até às

13 h,'1'.1s do d,a 2B de 11 de

19C;J, med:anle ree;bo, em

que menc�:narâ dna e hp
ra do recebimentc, ass1na­

do por Funcionár o do De­

partamento CeHtl!a1 de

Compras.
c A� prop:)�tas serão

abertas, às 15 hor-as do dia

26-11-63, e na prEsença d<:>s

p! np:..nentes ou SEUS repr�­
,rntantes legais.

.;., 'Wlf't!'J:g
111 � JULGA11ENTO

VENDA

rias. 1 � Automóvel Ply­
mouth, modêlo 1951, �õr
azul e:'icuno, motor nO P.

23-396.675 - Un'dade U!T.
� Qu,:ntidade ..:.... 1 � Pre­

Ço base Cr$ 1.000.000,00.

2 � Camioneta Fargo,
mQdêlo 1954, côr c'nza ch­

ro e verde, motor n. T

334-21646 .\:él'ie :?235034D -

Unidade � Um � Quan­
tidad(! � 1 � Preço b'J.:e

ers 500.000·00.

3 � Cam'nhão fitel'nd­

danaI K.B.5, modêlo H)4ô.

c;ôr verde, motor n, 61913
� Un:dade � Um - Quan
tidado - 1 - Preço base

Cl$ 400.000,00.

Artigo 8° � A·o; [lc'iô'''

pref"'rf'nria�s poderão �er

subscri�a�:

a) � 11 r pe" "li ju�;­
dicas d(> dire·to r' l)�'CO (

pala·., E})C I"iíades do Ec)­

n(Jnlia M'!'ta,
b) � por pú."soas fi,;;i­

cas, desde que ,:,(·Jo.m br.t­

sileiros nntos ou naturali­

zados há mais do cinco

anos e residentes n:> Pa,�s

i'lolteiros ou cn'Sados com

bras!il'il'as ou estrangoi­
ras. quando não o .sejam
sob o regime de comunh.J

de bpns ou qualqw:'l'. Dull'l)

regime que permita a '::_')­

municar:ã') de-; l.r.quiren
tes na constânC1:1 de casa­

mento,
Artigo 90 _ ti. integra::­

zação do capital subscrito

fur':se-á em tar.bas ch'l

madas quantas forem ne­

ces!'árias, a critério da I?i­
retori!!, mediante 1Il'1 avi­

so prévio 'de 60 t�e�sent9..

din". A primeir3 entr9.d'l

SNá. de 10% (dez PO!' ceD­

to), rer,J!?:�d9. n·] ato dol,

sub'�crição dns gÇÕl�;;.

ca� �o ;ri,�I';C;:e��JflS di:����
público, �ub�_C:'ltOl :!s de

ações preferencIais. que

não atendere'!! a chl'1ma­

da para realizar qU<lisrlUt'r
da� t)rest�e?íf"'i rJc ln+e"'r:l­

�!'t'�f'1 � ·thttil!!'" ftxadll!

p'b D'''pt 'ria

)11<:111) c1il'cit'l,

"T'A.
-----

.

No julgamento da con­

c::rrência 'Serão observadas,
.ao; di�po1siÇÕes de al·t. 23.
do Regulamento aprovado
pelo Decreto nO SF--25-

08-61/382.

CONCLUSAO:
I após autol'izacãa da

sembléhl Geral.

Artig� 140 � A Direto­
i'ia reunir->,c-á, ord'nà

riamente, uma vez por
semana e extl'aorcUnària.­
'lT�nte sempre Q.ue os 111-

terê�ses wcbis exigirem,
e de-l1beral'â p()r maiol'la

de voto, cJnf,nido an

Presidente o d!!'('ito de -r ,­

to.

A constitui 1 da Sacie·
dade far:"'se-a t'::tl' �ubSCt'i
ção Publica e o cr.u'tal so·
cial de C�$ 1.500.000,000,00
(hum bllhão e quinhentüs
milhões de cruzeiros) coo-

(/
sistlz':l de, 280.000 aç6ps ar

dinárla'S e 20.000 (vinle
mil) preferenc\ah,
A União .<:ub-;creverá um

minimo de 51% das ações
ordillál'las, de modo a In­

tegrali"ar (' cap;tal Iloci,)!,

qualqtler que seja o volu­
me -sub"crito !leio Estado
e pelas MunicípIos direta­

mente il"�eressados no em­

preen<llmento.
Tanto !!IS 1cõell ordiná-

ria� quanto a':'i pl'efertnc'fI�
�erã.o nominatl\'�'s o no

valor ele r,,..� "0'1000 (']n_
mil cruzeiro!>! cadtt u­

a Sociedade

4
"I Camioneta Ford 'i'.

3�0, modêl:) 1957, motor "_o

9!30 E., cô, alNI e brancJ,
Un'dade � Um _ Quanti­
dad.(> � 1 � Prer') ba.se

Cr$ 500,00000.
'

5 � Automôv<'l :illercuri,
mc:dêlo 1948. motor n.

78-35-2, côr 'pret::t Unidauc
� Um � Qun!<-irlade _ 1
- 'P" C1 base Cr$
EOflr�'lt'O.

C'R,S. � O� r,...feridos V"'!I
_ Clll('>� I'nN'ntram-:..e a dl·.;­

p:"<':ção do� S!'·. interess<:l.­

d(,s no Hospita! Colônia

Santana,

A concorrência p')de!á
ser anulada, uma vez que
tenha sido preter'da for­

mallchde exol'e�.samente e­

xigida pelas -Le'-s e a omis­

são importe em prejuJzo
aos conc:,rrentes. <la Esta
do ou à moralidade da Con
corrência,

1\' VE�nA: rT,OR-I-" 'MOI I.!V'l \ A ANITA
G."..R!f!.�Ll)l - r" 15 DE ') 4:':3.

Pedidos lIo in' ..... :cr, acomI ;)}J •. d" ehef}u,,", vale ou

valor regi ;tra�o, c 'j P 10 r e 11 nome de

I;'l'PJ\ DF. N, S. lU"',\
R'! 1\

C 1;'11CAPíTULO IV
(

Do Conselho Fl�cal'
r-

Artigo 15° - Q Cansf>]ro
F;,'cal da Socle'l'Hle sera

composto de 3 (trBs) me�

bras efdivos e de i"urJ
númf'ra (le -upl�-ntes. ,�C:')

OTIO W. MARIATH

Repl'esentante da Unii'l

O Dep'rtamento Central
de Cnm9ra$, P'1r sua C?­

m��!!�o Julgadol'::l, rC'Serva­

se o dirrito de anulo.r a
JOAO GONÇALVES JU­

NIOR � 'Presidente :j:l.

B.O.V. de se,
".� co­

, d.PROJETO DOS ESTATV"­

TOS DA Smfô'�'0ROJc.o\

DE STA CATARINA S/A

II - FDR'.f '\LIDADES

SI D E o:: C

CAPITULO 1

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



balhos da Mesa, por oca­

zenda com então Ministro eíão da discussão' e votação
San Tiago Dantas. na Oua- da lei e suas emendas; te admírusrrnção à testa
nabara, vem dar maior fie- igualmente digna de men- Da tribuna, o deputado) Importante Repartição,
xibilidade e praticidade , ção a atividade índomnde Nctaon Pedrini enumerou I) dr. Annes Gualberto. O
S!.1B. aplicação no ano etn- do jovem lider da mãioria grande número de obras

douro, concorrendo para governista, deputado Dib um desenvolvImento ceda que o Plameg empreende Da ni será divulgado
uma série de beneficios à Cherem e seus ilustres lide- vez mais crescente. l'er.'Â.o que representa, ti- oportunidade.
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Gomes, à frente �a Cernia-
são de Finanças, resronse-

• ver pela apreciação do or-

1
çamento e emendas, IH\Uli-

. zando tôda a matéria com

equilíbrio. segurança e co­

nneoímento de ('aUSR. 01::
demais parlamentares que

9om�õe� a �omissão em
rererõnctc estíverum tortos
à altura de suas responra­
uilnlaces, levando-se (>tIl

conta rambem o descorc.nio
do presidente substítuto..
deputado Abel Avila dos
Santos. De 'suma .importân
cía, também, o trabalho do

relator, deputado Waldemar
Salles.

dínárla de ôntem, a Assem­

bléía Legislativa aprovou a

Proposta Orçamentária do

Executivo catarmense, eB­

tando desta maneir-a, o go­
vernador Celso Ramos, COIr..

execução orçamentária com

que a atual administração
estadual fará cumprir no

exercício vindouro.
A lei em questão, estriba­

da em novà sistemática. de

o Coral da Untver-udade de Santa C.atarina (foto) estará se apresentando dia 9 c

10 nos cicladp,! de Laguna e Tubarão, sob o patrocinio do Departamento de

Educaçâu e Cultura da Reitoria

péricles prade

e s tc
.

i n t c r r o r

de
I

serpentes
al e g r e s

II FEIRA DO LIVRO E A EDITÔRA:
"ROTEIBO"

Enquanto se realiza em nossa Capital a li Feira do I
__ . Livro, organizada pela Câmara Júnior de Florianópolis.
'" .10rnal "O Estado" colhera opiniões e informações de

ressoas particillantcs, bem como de intelectuais, profes­
sôres c Ilessoas ligadas à vida cDltural eatarinense aos

'luaís, direta ou indiretamente, o lT!ovimento da Câma­

ra JÍlnior Plldera incutir alguma impressão.
Hoje, uuvimos o depoimento do contista Silveira de

Sousa, que além de ter os seus livros eXJ1ostos na Feira,
ê um dos diretores da Editôra ROTEIRO, que reaUurá

hoje uma noite de autógrafos de sua mais recente cd'

f.'ão. Disse-nos o contista &i1veira de Sousa:

"Nesta época em que a compra de um livro eonst

tui para o homem comum sério problema de opção, da­

da a impressionante alta do prêço, seria ocioso ress'

tar a oportunidade da Feira do Livro, que ora se realiza

pela segunda vez em FI(h-ianópolis. Não só podera a

estudante e o homem do povo adquirir as obras quc

precisa e deseja por quantia mais acessíveis li. bôlsa;
f!stá implicita ho movimento da Feira a idéia de difusão

cultural, de apóio e ;solidariedade aos que investem no

mercado do livro, essencml à vida das cultura!;; mais

complexas."
"A Câmara Júnior de Florianópolis, portanto, rea·

liza um trabalho de enorme importância, que dev'; me·

recer o estímulo das autoridades e a colaboração dos in·

tfolectuais e do povo_"
.

"A Editôra ROTEIRO, é evidente, não pOderia au

sl'ntar-se à II Feira do Livro. Nela serão expostas as

pUblicaçÕtls da Editôra até o momento. Ainda mais: RO­
TEIRO reservou para a Fdra o lançamento oficial de

sua mais recente edição, que se' efetuará hoje, às :m bo­

ra.� na barraca dedicada aos autores catarincnses'. Tra·

ta..se do volume de (IOcmaS de Péricles Luiz de Medeiros

Prade, "ESTE INTERIOR DE SERPENTES ALEGR�S",
('om planeiamento gráfico e ilustrações de Pedro Paulo

Vecchieti. Podémos afirmar sem mêdo que é uma das

edições grâficamente mais bem feitas já publicadas em

Santa Catarina. Quanto ao Autor, Péricles Prade, verifi·

carão os leitores que, pelo rítmo e visâo do mundo tão

�;:��:�;\;s:�:�:�frs��:<:�g;;��:;�,i;��:,�:,;:::i',:::,: I

NOVOS MUNICJ'PIOS:
GANCHOS E ANTONIO

CARWS

lectuais do Estado, a recen­

te eleição do Professor Dou­

tor Luiz Osvaldo D'Acampo­
ra pera a: Presidência do

CbnseU'io Regional de Far­

mácia em Santa Catarina.

Homem de alta formação
intelectual e reconhecido

gabarito moral, o srores­

sor Doutor Luiz Osvaldo

D'Acampora desfruta de real

estima entre os seus con­

eerrêneos, sensibilizados com

a sua eecenoãc à Presidên­
cia do Conselho Regional
de Farmácia em Santa Ca­

tarina.

Um dos grandes batalha­
dores pela causa do ensino

superior catarínense. o Sr.

mdcrmído }:.ela efetivação
das bases sóbre as quais se

assentam hoje a presença
atuante da Universidade de
Santa Catarina, com e�vi­
dêncía brilhante na direção
da Faculdade de Farmácia
da USC_

Catedrático da Faculdad'3
de Farmácia da Uníversídn­
cre de Sente Catarina, o

Professor Luiz Osvaldo

D'Acampora constitue exem­

plo de mestre atentt> ao

cumprimento dos seus de­
veres e idenrificado com os

anrcíos atuais do estudante

brastleiro, para o!;f quais
tem se feito presente na

(Cont. na 2_' pág.)

Encontro com

'P�ssado
A exemplo do ano ps:;·

sado, a Associação das Ex­

alunas do Colégio coração
de Jesus sob a presidência
da sra. ILSA PEREIRA BO­

TELHO, �stá se movimen­

tando para a grande reu­

nião anuaL Dia 15 de no·

.vembro foi o dia escolhido
peJa Associação para qU3
se renlizem anualmente o

q\le com muita proprieda­
de se denominou "encontro
com o passado".

Prof. Luiz Osvaldo O' Acampora na

Preso do Conselho'Reg. de Farmacia
" Repercutiu, com jubilo, Dr, L:.Iiz Osvaldo D'Acampo-

nos circulas sociais e inte- ra afirmou-se no trabalho

Secretaria �a
A�ricultura

No expediente do dia 5 de
novembro do corrente anç,
o dr. Luiz Gabriel, Secretá­
rio da Agricultura, atemhm
em seu gabinete, as seg-<lin
tes pessoas: Sr. João Bian·

chini, que tratou s6bre a

explora�:ão de Minas de Apa­
tita do interIor do Estado;
Dr. José Ouriques, EC-ln"::­
mista, funcionário da Dire·
toria de Economia e llssis­

t�ncia ao Cooperativismo;
Dr. Aroldo Gallon I,inhare':\,

Agranom" desta Secretari�,
que tratou s6bre o Curso

que fez em r-elotas, de An;í·

Use de Sementes; Dr. R:l­

drigu"s da Costa e dr. MO'l·
so Veiga, 10 Ministério 0:1:1

Agricultura e ,sr. Waldo

Por todos os recantos do
Estado e fora dêle, inlimp-­
ras ex·alunas se aprestam
para atender ao toque de
reunir. Para isso já se en·

contram �m ação, os telefo·
nes, a imprensa e a corres­

pondência troc�. para que
êsse convite ecoe pelos
mais longínquos recantos.
É com invulgar ansiedade

que tôdas aguardam êsse
dia, dado o pleno êxito que
a iniciativa alcançou em

1962, quando do 1" encon­

tro, uma alegria ímpar do­
minava o ambiente enquan­
to uma bulha cantante c

festiva irmanava os grupos
qu� se formavam, reviven­
do com saudades, as suas

recr.rdações do tempo ce
estudante_'). Nem faltaram
fotógrafOS para perpetuar o

-------­

en('C'ntro. E, como no ano� ':;

�:������s nã� af!����; d�� J ..�,!�7� DE C�fÉ1 ,
��:r('c�m:���a��h��lég��ntil I ENTÃO PECA L!\FÉ ZIT;' j

Associação Santa C�ta-
rina de Reabilitação

en�e::���O !�us�:re�� :: d�r:�i;:cr::���:c��u:X��� A ASSOCIAÇÃO SANTA de tão logo obtenha novos

proposta orçamentária 10 serão, pois manuseados, c,,- ���1����cla�e�e R:o�Bl�.�: �:r�õ::�ti��I::��:d�:e�:
guvêrnn para 1964, e re.s- :;::0 C�é�t:Snte��;�s�e�;aar:�� nhcres passageiros da Unha tão em uso.

������d; ;rta:s�:=�� pela -eceíta grandemente do Saco do� Limões, que a Florianópolis,"5 de novem-

pelos deputados Pedro ner-
substimada. As Secretarias. �����a dode i�::::=e ::� brc de 1963.

���:,::;�;;n ::�:��!::�:f; :!�:�:�;::::;�:i';:�Ji::, Associação terá contínuída A DlREÇAO

:tode,:���t�ôbr�u: ::����' re�����en�os�b��:�va��:�e��: OUTRA DAS Mil
le��:in�:����ã:i��er�U�a: �:�:i�: �:r!ot:�b�;tu��/u ��
anteriores, que obdeciam :::��:n��s�l:bO���Oo ��;:�
rí�do decreto do tempo <J:>

governo Vargas, e poste­
riormente, União e Esta­

dos veríncaram que outras'
normas deviàm orientar :lo

feitura da Lei de Meios, na­

vendq necessidade de evolu
cão 'nas normas da sua ela­
boreçâo, atentando' a re'!­

lidadli:' presente, muito em­

bora a confecção da mes­

�a se atenha às normas e

disposições consticionais.
Referiu·se, na ocasião, à,:;

mortificações e alterações
(l� planas, citando o fato, _

na área federal, do govêr.
no haver abandonado D

Pllmo Regional por ser in·

�o!Tlpatlvel com a atual reu­

lidade nacional, estando

sendo já equacionado outro

pla:1ejamento bienal.

às c��:�:�and�o se:;et��:!iC:: Acham·se abertas aS ma- 'admissão terão inicio

Agricultura, o lider gov�r- triculas no Colégio Milita;, dia 4 de dezembro.

nista mencionou que outras de Curitiba, cujo encer- Os interessados poderão

fontes concorrem para am- ramento dar-se·á no d,., 14 obter maiores detalhes

d I ag' do corrente. Os exames de 14u BC.

����e�!!rios;r:tá����m�a _p:::l_:_:ia.:_,_:c_e_,,_n_vo_,_,,-a--:,.,n.:--:c--:=:7.;;:;::-::�-::-::::::------_
Faz,nda ti" E"ad", em TAC - CRUZEIRO DO SUL
relUlião na Guanabara, com

NOVOS ORA'RIOS DOS CONVAIR 440
DIRETO A SAO, PAUlO E RIO DE JANEIRO

3a .. 5a, e SABADOS - 14,30
PARA

CURITIBA, SAO PAULO E RIO DE JANEIRO
2a" 4a, e 6a, as 11.45
DOMINGOS -14.45

PARA
PORTO ALEGRE

3a" 5a, e SABADOS às 10,30
DOMINGOS-ll,15

TAC - CRUZEIRO DO SUL - SEMPRE UMA
,

,�j��-��º��}I ..

VERBAS E CONSIGNA-

ÇõES

Assim, as modificações da
presente proposta estão em

sintonia com que estabele­
ce a lei federal 201/50, e Sd

flexiona dentro do espirita
do decreto federa'- 51.803,
de 5/'3/63, artigo ;lu, que 1'E'.

ge a concessão dos emprés­
timos compensatórios para
correção de desequilibr.i('

o então Ministro San Tiago
Dantas, ttrgenciando a adc­

'ção do que preceitua a ki
.

já citada acima.

Falecimento
SRA. OLGA CARDOSO SILVA

Em sua residênc,ja, a Rua Rafael Bandeira, faleceu as

15 horas de ontem, cercada do çonforto e carinho de seus

familiares a exma. Sra. Olga Cardoso da Silva, esposa do
sr. Amantino Bastos da Silva.

A extinta deixa os seguintes filhos: lelva L. Coelho ca­

sadr. com Antonio Manssueto de Almeida Coelho; Mario
José Bastos casado com Maria das Dores Bastos e o jovem
i'yl0 Luiz B---ªs�Sih·a.- -

O seu sepultame-nto serã hoje' as 9 horas. saindo o fe-

o PLAMEG NO OESTr:
DEP. NELSON PEDRINI

Observou o orador que
as verbas permanecem DS

mesmas, porém o Executí­

vo poderia movimentar os

itens discriminativos das

cultura, e o Departamento
Estadual de Obras e Sunea-

menta, dispondo de 200 m..

lbões de cruzeiros para dre­

nagens de zonas agrícolas,
consignações, pois de um

item onde se verificou me-

concorria rundarnentalmente

pura recuperação de terras

agr-íoultéveis. beneficiando
o colono e o criador. Por

nos gasto poderia servir de
1 ecurso a outro da mesma

consignação.
O deputado Dib Cherem

SUB vez o Instituto de Re-

forma Agrária, o Projete do
Oado "'eiteiro atuavam com aquisição de empréstimos

Iedem!s, capacítando-se as­

sim 'I. ccbrt.tos.

rea referência ao fato di:

que o orçamento elaborado
em bases mais flexíveis e

grande vigor na área da

agricultura e pecuúria, de

monstrando que a cescen­
trahzação de' servícos é o nos que seguem as novas

condizentes com a realída- Disse mais, que os gover-

de, e inspirado nos resulta­
dos obtidos dos estudos do ideal na moderna ststemã

tica administrativa.
•

Citou ".o caso da exlguída-"
de das verbas para máqui­
nas, porem o BNDE vem

financiamento a aquisição
descs equípamentos.

normas orçamentárias de­
verão fazê-lo com todo ODepartamento Econômico da

ONU, que preconiza o orca­

mente-programa global em

lugar do arcaico orçamento
executivo, e onde o Execu­
tivo se determina uma pro­

gramação de investimentos
básicos promotores do d(-<·

scnvotvtmento econômico.
São gastos em obras, hoje,
que ampliam e desenvolvem

as receitas futuras.
Mencionou o orador que

o orçamente de 1964 extin-

rigor sob pena de não po­
der cumpri-las em caso coa,

trário, tal á disciplinação
com que se elaboram as

Leis de Meios.

maio e junho, dando .entra­

da na Casa em agõsto, e no

entretanto é que se verifi­

caram tais aumentos. Co:';'!

relação ao Plameng, acen­

tuou que o Conselho dessa

Repartição é quem determí-

na qual seu orçamenro �

programa de trabalho, dI­

vulgando, o govêrno, ess�

{lrogramação.

Em Rio Novo, Angelina, foi construida OUTRA DAS MIL

Colégio Militar de
Curitiba

-

'
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